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PO&SEFJ ck DESPEAL4DOS
ACAIVPAM EM COUNI

50 fam(Iias apanharam da pot Ida em Matelândia e foram acmpar na
porta do Incra. A situaco é tensa. Página 23.

SEITA DIABOLICA

TENTOU ENVOLVER

0 JUIZ E PROMOTOR

GASOLINA QUA LQUER POSTO VENDE!
	• ATENOIMENTO	 • UMA QUADRA PAEIA
	INSTANTANEO.	 F STAC ION AM EN TO.

TO -DE SERVIOS AZTECA LTDA
A.tnidi KepbUca Aznrnu. 11 50 ei1re A Rua Sntos L)wont e C3steIo B,z..o

CaixA Postal 400. Iox: 3-2I84. Foz d. Iiac PR.

NO POSTO AZTECA
VOE ENCONTRA TAMBEM
PNEUS CM GARANTIA DE

FAaRICA E DESCONTOS
ESPECIAIS
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Nelton Friedrich, secratârio do Interior, ropaua para Unijo da Vitbria re
curios da ordom do 75 milhöeo do cruzerros a fundo pordido. pare a re
construco des cases destru Ides pela enchants. Prosentes sinda Teobatdo
Machado, presidente do Cohapar,e Afririio Brandio, diretor têcnico do
Cohapar.

AV REO0 LIRANIX 33 EM FRENTE AO SALAD DE 8AILE TRfV0. •

Bsnv.nuth tambem falou sos empresirioo.

destes rnunicipios para detectar visando a implaritacao de agroin
as carências e potencialidades,	 dijstrias,

CONSULTÔRIO

DE

PSICOLOGIA

Dr. Giselli Thi Reinhardt
Horárjo: 14 As 18 horas

Rua Padre Champagnes, 157
sale 102- Fone: 23-0207

CASCAVEL - PARANA

VEND E-S E
Vende-se uma moto
Yamaha TT, branca,
125 cilindradas, ano 80,
estado de nova. Tratar
corn Pedro, Loja Da-
ma, fone: 74-2279 ou a
Avenida JK, 286. Foz

TAPEARIA

HOLLER

A (iltima palavra ens
tapeçaria. Reformas e
consertos de estofados.

Tapetes C capotas
para veIculos.

AvonidaJK, 1521
Fone: 74-1492

FOZ DO IGUAU

V END F-S F
Trés (3) terrenos a duas qua-
dradas abaixo da Nacjonaj

Tratores num total de 1500
m2. Aceita-se carro de
mawr ou nsenor valor. Preço
Cr5 2.000.000,00. Tratar
fone 72-1863, c/ Pedrinho.

Foz do Iguaçu

Nelton repassa 75
	

Ceag quer incenti'var a
milhOes aos

Uni4o cia Vi ,6ria recetu 75 ml-
Ihes de cruzeiros, a primeira parce-
Iapara a reconstruço do porte dos
mit casas completamente destrui'das
pelas enchentes de junho 0 secreti-
rio do Interior. Nelton Friedrch. dis-
so quo cuda unidade habitacional, em
madeira, var custar aproximadameirte
600 mil cruzeiros, e Iamentou a insu-
ficiéncia de recursos para reconstru-
ço ou reformas de 3.642 caas situa-
das no area urbana, sendo quepo mu.
nicipro existem 5.042 casas (uo ne-
cetsitom ser recuperadas.

Essa for a segundo liberacäo de
parcelas do empréstimo do 153 mi-
lhãos quo o BNH fez ao Parani, corn
prazo de caréncra de 36 moses. A pri-
meira fol em Rio Negro, que rocebeu
29 milhôes de cruzeiros. A prioridade
"undo Netton, na aplicaçao dot re-
cursos serS pars a poputacäo de zero
a dois saiarios mnirnos 0 quo tvoram
suos cases completamente destruidas.

Net ton ainda advertiu para o fa- I
to de que a cota 745 representa urn
altissirno risco. pois Soda a vez quo
ha uma enchente esta coto é inevita-
velmonte atingkIa". Portanto. son do-
cidido pela Cornissäo Executtvo, for-
mada par representantes do cidade,
dentro do urna sernana, a definiçäo
dos terrenos disponiveis para a rea-
locacäo de famiIIas Para as areas mars
seguras. Desta forma, urn dot assun-
tos tambcim discutidos Ioi, segundo
Nelson. a 'agilizaço cia desapropria-
cäo de mess do Copel, onde hi rode
de energia elétrica 0 que impedem a
Ocunac.io dos moss".

flagelados de

SEM ONUS PARA A
POPULAçAO

Mesmo corn a insuficiencia de
recursos liberodos pelo I3NH. ate o
momenta, o governador José Hicha,
coordenador do Comrssäo de Alto Hi '

-vel. anunciou que 0 dinherro vol ser
repassado aos desabrigados, a fundo
perdido, isto é, sern onus para a po-
puIaço. C empréstimo (edo pelo
BNH de 153 mjlhOes de cruzeiros ao
Governo Estadual tern prazo de Ca-
réncra do 36 moses.

No ontanto, 0 levantarnento
feito polo Cohaoar. dos p relul'zos em
relacao as enchentes, mostru quo mars

de 8.504 casas, foram atungids e quo
seräo necessirios 9 rnilhr5es e 200 mil
cruzeiros para a reconstruçffo. 0 BNH
que no Intcio do rnés percorrou Os
municupios atingidos pela calamuda-
de fez urn levantamento e entrogou
. diretoria do Banco, quo ate o mo-
mento no rospondeu aos apelos do
Parani.

A P0PULAcA0 AJUDA
Enquanto o BNH nib anuncia

nov05 emprestimos ao Parani pa-
ra a reconstruçäo dos casas, a popula-
c3o tern atendido 0 apelo do Cover-
no do E5tado 0 feito doacöes em
materiais tie construçSo: telhas, tijo-
los, pregos, cumenco enfim todo o
necessário para a construcSo do ca
sos. e c'ue a Defesa Civil do Estado
vem arrecadando. Assim, a comunu-
dade paiticipa e trabalha rio recupe-
racSo dos munucipios, como fez
no campanha de auxilio 805 flagela-
dos.

implant

José Carlos Sim,nato a	 o Prom
dante da Acifi, Wadis Benvenutti.

Técnicos do Ceag/Pr-Centro
de Apoio a Pequena e Media Em'
presa estiverarn em Foz do lgua-
çu a convite da Associacäo Co-
mercial corn o objetivo de dis-
cutir alternativas visando o forta-
lecimento da pequena e media
empresa e a implantacäo de in-
düstrias no munici'pio.

"0 born desempenho do Se-
tor rural é peça fundamental na
aceleracäb do processo de desen-
volvimento do Pals e este desem-
penho torna-se ainda mais eficaz
Se pudermos industrializar parte
desta producâ'o do rneio rural",
ufirmaram os técnicos aos empre-
sários iguacuenses que assistiram
a palestra corn grande interesse.

0 técnico do Ceag, José Car-
los Simionato 1 afiancou que "é
fundamental para o desenvolvi-
mento do Estado do Paraná a
industrializaço dos produtos
agropecuários tendo em vista ser
urn Estado eminentemente agri'-
cola".

Preocupado corn o cresci-
rnento do desemprego e 0 esva-
ziamento da economia estadual,
notadarnente no interior, o Ceag
desenvolve urn programa no sen-
tido de fornentar a implantacäo
de agroindCstrias, seja através de
reuniöes e palestras como ('iou-
ye em Foz do !guaçu, seja atra-
yes de estudos de viabilidade téc-
nico-econômico-financeira no
sentido de reduzir a risco na im-
p(antaçäo de empreendimentos.

Justarnente através destes
estudos foram implantados oito
agroindéstrias no Estado, onde
a comunidade participa corn re-
cursos evitando assim financia-
mentos bancirios.

Em 1983 a Ceag estará con-
centrando esforcos na regiffo
Oeste do Paraná, composta por-
29 munic(pios, onde já esti Len-
do desenvolvido urn diagnostico
sOcio-econômicO de cadi urn

União da Vitôria
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Unuäo da Vitôria apôs a oochento do rio lguaçu,em agoslo do 1983.

Serviço A la Carte - Pizza

Feijoada - Lanches- Aperitivos.

Agora Salo de Chá,

Sopas do Cebola, Legumes,

Canjas de Feijo.

ABE RTO 24 HORAS

Av. Brasil, 408 ao lado do Foto Paulista

FOZ DO IGUAU - PARANA

aqâo do agroindu'strias

23NOWEMCASCAVEL	 0795I'



SEMANA DO
FOLCLORE

[era encerraniento neste dia 4 de seteinbro,domingo, a Semana
do Folciore, realizada em Cascavel numa promoçao da Secretaria de
Educacao e Cultura, Servico Social do Comércio, 7o. Nüdeo Regio-
nal de Ensino e 45a. IRE.

0 objetivo, de acordo corn o secretário Giovani Paludo, da Edu-.
caçäo, é "movimentar culturalmente a cidade", principalmente aqui
"onde existem muitas etnias".

Devido ao sucesso da promoçao, a Sernana do Foiclore deverá ser
repetida nos próximos anos.

1

VEICULO/MOD.
Yamaha RX-l80
Honda C8400
Corcei II
Belina LDO
Del Rey
Belina STD
Voyage LS
Chevette SL
Passat Surf
Belina LDO
Opala
Honda CB-400
Voiks Sedan 1300
Voiks - Fusca
Chevette

CO R
Azul
Vermeiha
Bege
Verde Metálico
Prateado
Amarela
Bege
Dourado
Branco
Awl
Prateado
Prata
J3ege
Bege

Marrorn Metélico

ANO
1.982
1.983
1,980
1.979
1.982
1.980
1.982
1.980
1.978
1.981
1.981
1.982
1.978
1.983
1.980

Durante a realizacäo do
Congresso da Acampar e mesmo
no decorrer desta semana, quase
toda a imprensa do Paraná da-

va comocertaa indicacäo de Tér-
cio Albuquerque para substituir
Clôvis Vianna na Prefeitura de
Foz do lguaçu.

Mas, em entrevista a NOSSO
TEMPO, o presidente do Diretó-
rio do PMDB de Foz, Dobrandi-
no Gustavo da Silva disse nffo
acreditar "em hipótese alguma"
que "o governador venha a no-
mear uma pessoa que nSo seja
do nosso partido, especialmente
o deputado Tércio Albuquer-
que, que perseguiu muitos corn-
panheiros nossos".

Dobrandino, que e também
vereador, acredita que as publi-
cacôes na imprensa säo orques-
tradas: "Trata-se de iima maqui-

naço para aumentar o 'prest(-
gio' desse deputado que ultima-
mente anda muito baixo ou ate
mesmo uma tentativa para
dividir o nosso part ido".

"Térckj na Prefeitura -
acrescentou Oobrandino — seria
uma iesmoralizacäo para o PMDB,
e tertho certeza que Richa näo
vai nomear este filho da ditadu-
ra, que oprimiu muita gente e
que ajudou a acobertar a corrup-
cäo na Prefeitura Municipal".

Quanto ao apoio que 0 de-
putado pedessista teria de urn ye-
reador do próprio PMDB, Do-
brandino limitou-se a comentar
que "esse vereador não pode ser
considerado do PMDB, pois uma
pessoa que apo,a alguem que Mo
é bern visto por nenhum outro
setor do partido estará traindo a
sua agremiacäo e mostrando njo

Dobrandino: Tércio persegulu
niuita gente

ter nenhuma afinidade ideologi-
ca".

0 presidente do PMDB lern-
brou que foi enviada a Curitiba
uma lista de trés nomes "de
companheiros nossos, e tenho
certeza que o governador nSa ira
nomear ninguém sem antes ouvir
o Diretório de Foz do lguacu. E
a nossa posicSo é clara: nab
apoiamos nenhum name do PDS
Se Brasilia irnpor urn prefeito
pro-tempore, será a revelia do
PMD B".

SACOMORI PODERA
SEA EXPULSO

Ate a hora do fechamento
desta ediçäo, ontem a tarde, am-
da Mo havia nenhuma informa-
ço concreta a respeito da possI-
vel expulsäo do vereador Seven-
no Sacomori das hostes do
PMDB de Foz do Iguacu.

Todas as quintas-feiras o Di-
retório reune-seàs2O horas, eon-

tern o Setor Jovem do partido
inia pedir formarnente a expul-
sSo do vereador, que "nâo tern
Se comportado de acordo corn os
ideals do partido e mesrno fugi-
do das diretnizes impostas após
decisäo unãnime do DiretOrio",
informou urna fonte do movi-
mento, acrescentando que "o
apoio que Sacomori vem dando
a Tércio Albuquerque caracterl-
za uma traicio".

Ninguém entende, ate hoje,
o porqué de Sacomori estar
apoiando o deputado do PDS.
Critico contumaz da administra-
cäo Clóvis Vianna (foi ate cassa-
do por denunciar a corrupçSo
na Prefeitura), Sacomori teve
uma atuaçäo brilhante em seu
pnirneiro mandato, e 0 sübito
apoio ao PDS estä sendo vista
corn estranheza por quase todos
os setores do part ido.

SAUDACAO

Como prefeito de Corbélia e presidente da
AMOP - AssociacSo dos MunicIpios do Oeste do
Paraná, felicito o governador José Richa pela ins-
talacäo do seu governo em nossa regiSo.

Aproveito o ensejo para homenagear o primeiro
jovernador que sai da capital para discutir seu pia-
no de aco corn todos os paranaenses.

L)eiso José Trentin

"BEST SELLERS'
ESTAO NA sEçA(

DE LtVROS DE LEITI
MAIS DE 1000 TITUI

LIVRAR/A- PAPELAF
CENTRO DE COPIA.

Av. Bras/I, 805 - Fone: 74

TERCIO NA PREFEITURA?
Diretôrio nao aceita a

nomeação de urn
((fliho da ditadura)

Ca.rros revisados & aprovados.
o Usado Olsen tent
todas as vantagens que zxcé jxide -
esjxrar: revisdo co,npleta, detaihada.
E depois de tstado e apvuido; tern ainda
entrada rcek2da
efinanctarnento ate 24 rneses.

Usados Olsen. 0 meihor negócio.

Distr-ibuidor .\ ii C orizado Padi-ão

01sellAff
Malrzz: Cunfilxi
Filial: Mediàneira
Fozdolguaçu:
At  Juscelino Kzthitschek, lM4 Fo,w: 10455)73-1422
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CRUEWADES DO, CARC ,ERE -II
JUVNCIO MAZZAROLLO

Urn pouco a contragosto, volto
ao tema atendendo a pedidos e tam-
bern porque, como poucos sabem,
esteve em curso nestes dias (22 a
29) a Semana do Encarcerado - se
N dia e sernana para tudo e para to-
dos, inclusive para os mortos, por-
que haveria de faltar a lembrança
desses mortos-vivos, os presos? Va-
mos dar uma força aos coitados que
ofenderam a lei ciu agrediram a
sociedade e que agora esto sendo
ainda mais ofendidos e agredidos
pela lei e pela sociedade.

Nossas prisöes constituem, p05-
sivelmente, a mais completa degra-
dacäo humana nos tempos atuais,
e retratã -las parece d ispensável,
mesmo porque säo bastante conhe-
cidas e as palavras sero sempre urn
recurso precário para a tarefa.

Seria, sim, de recomendar a to-
dos que se dessem ao trabalho de
ver e sentir pessoalmente o que é
a vida nos cárceres. Uma visita a es-
ses antros de deterioraçäb moral,
psicológica e fi'sica faria bern. Ser-
viria, talvez, para dissuadir a muitos
de enveredarem pela senda insidiosa
do crime; poderia ser ütil a forma-
990 de uma corrente capaz de de-
terrninar urgentes e profundas mu-
dancas no sistema penal; e seria
uma importante ajuda aos presos
na dificilIrna experiência por que
passam.

Por mais bárbaros que tenham
sido os crimes cometidos pelos pre-
sos, o clever que o humanismo im-
poe näo pode ser outro senäo o da
solidariedade e o apoio fraternal pa-
ra corn eles. Tudo o mais será espi'-
rito pequeno e maldade bern pro-
xima a cometida pelos POUCOS pu-
nidos entre os tantos delinquentes
que nunca säo atingidos pelo lado
mais cruel da lei.

...
Para dar urn testemunho pessoal

do que é a priso no sou 0 mais in
dicado, apesar da dolorosa experièn
cia de quase urn ano de privacäo da
liberdade. A condiço de preso po-
litico, que me assegura direitos es-
peciais (muito mal garantidos), tern
-me livrado dos panelOes do diabo
onde fervilharn criminosos de todas
as marcas. Além disso, o hábito
da ocupacäo intelectual me perrnite
urn significativo alIvio no sentido.
de vencer o ócio e o tédio que arra-
sam a grande maioria dos presos.
Mas o tempo jã passado sob chaves,
vigilãncias, fobias e paranóias da
guarda carcerária é bastante para
me permitir a identificaço do que
representa este tipo de cast igo.

0 isolamento, acompanhado
das mais rigorosas restricOes, causa
depresso, cansaco e impaciência as
vezes irresistIveis, de modo que as
periódicas explosOes de revolta den-
tro das penitenciárias indicarn urna
saudável resisténcia psicológica dos
detentos e urn justificado repádio
A violência que sofrem. ReaçOes
agressivas e fatalistas nesta situaçâo
mostrarn nas pessoas a salutar capa-
cidade de recusa a deixarem-se cor-
roer como se fossern urn metal sob
os efeitos da ferrugem.

S..
Temos que continuar sendo

utópicos, porque a utopia move o
mundo e os homens. Vamos insistir

num veiho, surrado e desacreditado
princi'pio - o da viabilidade da re-
cuperaç5o do delinquente, certos de
que näo ha pessoas irrecuperáveis
do ponto de vista educacional; o
que ha é muita incompetência e
muito desleixo.

A ciência desvendou a fundo os
mecanismos do comportarnento hu-
mano, e a pedagogia oferece instru-
mentos para reorientar mesmo Os
desvios mais serios da conduta, mas
o que se observa é a preferência ge-
ral pelo desconhecimento, o corno-
dismo preguicoso do deixa-pra-lá.
Entäo, que importa a rnoderna ci-
ência do comportamento humano,
se o que vigora säo Os métodos me-
dievais de correcâo? (Eu disse corre-
co? Disse-o mal).

•..
Como escrevi quando da rebe-

lio na Penitenciária Central do Es-
tado, em dezembro de 82, o conde-
nado ao cárcere recebe o mesmo
tratamento dispensado ao lixo: jo-
ga-se no cesto, alguém leva embora,
ninguém mais Ihe dã valor e ele fica
entregue aos vermes.

0 detento tern que se submeter
a regimes extremamentes repulsivos
e ficar quieto, resignado, sob pena
de cair em rigores ainda maiores nas
solitárias e flagelos afins, ditados ao
sabor do sadismo e da inabilidade
de sua custódia. Os incornpetentes
no trato corn os presos costurnarn
refugiar-se no autoritarisrno e no
uso da forca, conseguindo apenas
reprimir impulsos bestiais ao invés
de desenvolver potencial idades hu -
rnanas.

'I.
Existem, no ha düvida, as lou-

váveis exceçOes de sempre, mas tu-
do esbarra invariavelrnente nos er-
ros de base, nas deforrnacOes de
concepcäo do sistema penal, nos
vicios histOricos que vo desde as
estruturas fisicas dos estabeleci-
mentos ate seus estatutos.

Frente a isso, o preso enjaula-

do ná'o tern a quem nem como ape-
Jar, porque os responsáveis por ele
sO conhecem métodos repressivos
e, quando muito, retrucarn impo-
tentes: "Sinto muito, mas coloque-
se no meu lugar. No posso. No é
possIvel ainda. No terno recursos.
Segura a(. Näo t:-ios utoridade
para mudar. Cumprimos nosso de-
ver, entende? 0 regularnento é esse.
Nós apenas cumprimos ordens, e, se
nâ'o cumprirmos, quern leva ferro
somos nós..." Claro, pimenta no
dos outros é ref resco.

•.S
clue tal Os ju(zes e jurados dos

tribunais, antes de assumirem suas
funçOes, fazerem urn estágio nas pe-
nitenciárias, vivendo por urn tempo
a vida que väo impor aos seus con-
denad os?

E as penas impostas - o tempo
de condenacäo -, como podern ba-

sear-se to somente na gravidade
do crime a ser punido? No deve-
riam levar em conta também as con-
dicOes em que a pena vai ser curn-
prida? Pois, pelas condiçOes depri-
rnentes e destrutivas de nossas pe-
nitenciarias, os per(odos de conde-
naçäo previstos nos códigos penais
vigentes deveriam ser reduzidos, no
mi'nimo, pela metade.

I..
Por ouro lado, a superlotaçäo

dos presIdios, sua degradaço e a
multiplicaço da criminalidade ao
nIvel de urna auténtica guerra civil
däo urna dimensäo precisa do grau
de decadência de nossa sociedade
desigual, rnovida pela competiço
selvagem e pela exploraço dos for-
tes sobre os fracos, ao invés da co-
operaço hurnana e fraterna.

Enfim, por maior que seja a boa
vontade de autoridades ligadas ao
setor e por mais que se saiba da ne-
cessidade de mudanças profundas
no sisterna penal, é surnarnente tris-
te constatar que n5o ha corno efe-
tivá-1 as.

Simplesmente deplorãvel.
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ESCRITORIO DE ADVOCACIA

4	 Dr. Edson Peccini
OAPB-PR. 9975-B - CPF 06t535.340-15

Dr. Rui Alberto Meder
OAB-PR. 10.799-8 - CPF 061473.480-00

cAusAs CIVEIS. CRIMINAlS,, TRABALHISTAS

Av. Brash, 1777- Sala 2
(Em frente a Santa Casa) - Fone: 74-2763

Foz do Iguaçu - Paraná

Pelo prazo de 10 (dez) dias e para fins contidos no az-ti-
go 3o. § óo. dos eslatutos respectivos, comunica-se que foi
aprovado pelo consetho diretor para sócios de 1/40 anos, o
sr. Antonio Roberto Fava, adquirinte do Box n. 25 de proprie-
dade de Irineu Basso. Lembra o Conseiho Duetor a Observán-
cia da Almnea 6 do Artigo 3o.

Foz do Iguaçu, 17 de agosto de 1.983

As. Roberto ErnIlio Dacache
PRESIDENTE

José Bento Vidal
Secretáxio

Agora vocé já tern urn lugar
para corner aquele pastelffo.

CASA DO
PASTEL.

Rua Parana, 2921, antiga
Caremba Sorvete

CASCAVEL - PARANA
Acaita-se encomendas.

"X

Nobrc
ASSESSORIA IMOBILIRIA

FOZ: BR-277 - Tel.: 734529

CASCAVEL:
Av. Brasil, 1777 . Tel.: 23-0185

BRAGA.
CON TA B IL IDADE

ASSESSOR IA COME ACIAL,
ADMINISTRATIVA E

TR IBUTARIA

141818
AV. J. SCHIMMELPFENG.600

ED. CENTER, FOZ

U1tragás 

NUMEW

DISTRIBUIDORA
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FOZDOIGUAçu II

CADEADOS
E CHAVES

L. VICENTE E CIA. L1DA

• CHAVES DE TODOS
OS TIPOS EM
UM MINUTO

• TROCA DE
SEG RE DOS

• ABE RTURA DE
CAR A OS,
PORTAS E COFRES

PLANTAO: 74-2954

A. Repüblica Argentina. 746
(frente ao BagaThdo)

Fones; 73-3840 e 74-2954'
FOZ 1)0 IGLIAçU.PARANA

JOGOS

ESTUDANTIS
A Secretaria da Cultura e do

Esporte adotará novo criténo
para a realizaço dos Jogos Es
tudantis do Paraná a partir de
1.984. As disputas deixaräo de
ser intermunicipais como vinha
sendo feito para serem exciusi-
vamente escolares, ou seja, "es-
cola contra escola". A revelaçäo
é do secretário Fernando Ghig-
none, para quem esse sistema es-
timulará ainda mais a formaçäo
de novos valores no Paraná. A
sistemática, no entanto, será a
mesma corn referenda a regiôes,
disputando-se as diversas fases
para, posteriormente, sair a esco-
Ia camped do Estado.

FALOU
E DISSE

"Varnos pensar e agir - par-
tido e governo do Estado - oara
desm&carar os vendilhöes da Pá
tria. E nesta faixa de fronteira, a-
rea de seguranca nacional, alias
Area de falta de vergonha dos ca-
patazes municipais, 0 povo co-
meçou a luta que ha de ser Vito.
riosa, em busca de eleicôes dire-
tas", disse o radialista e escritol
Rul Pires ao participar de encon-
tro prornovido pelo PMDB
Jovem de Foz do Iguaçu, dia 20.
Para Rui,"há necessidade urgente
nivelar os salários, diminuindo a
diferença entre os que ganham
mais e os que trabalham e pas-
sam tome".

GRINGOS
Impressionante a torcida

contra as equipes forte-america-
nas nos jogos olimpicos de Cara-
cas. Os atletas dos EWA, que tal-
vez no tenham culpa pelas des-
gracas que seu Pals impc5e aos
latinoamericanos, devem ter fica-
do grilados sentindo-se vaiados
raivosamente pelas torcidas em

todos os jogos que disputaram
contra as equipes de nossas repu-
bliquetas subdesenVolvidas. A
torcida contra os EUA nos jogos
foi eminentemente politica e
deu uma imagem perfeita do
quanto os latinoamericanos de-
testam o polvo do Norte.

Se nossos povos esqueléticos
näo levantaram muitas medaihas
nessas competiçôes, a frustrac.äo
fica compensada pelo peso que
os atletas norte-americanos eva-
ram para casa - o fardo do des-
prezo e rancor que encontrararn
por aqui.

MUTIRAO
CARIOCA

No Rio de Janeiro ate os se-
cretários do governador Brizola
estäo participando de mutirôes.
Trés deles arregaçaram as man-
gas e foram trabaihar no proje-
to 'Mâos a ob?a na escoa". Tra-
ta-se de urn projeto em que a p0-
pulaço do bairro, através de sua
organizaco, limpa o patio das
escolas, pinta e conserta os ban-

cos escolares.
Esta de secretario de gover-

no participar de mutiro é rnuito
boa, pois evita que eles Se buro-
cratizem ou sejam engolidos pela
viciada máquina governamental.

EM DEFESA

DE JUVNCIO

'Passj o tempo, muda o dis-
curso politico dos detentores do
poder, mas a Lei de Segurança
Nacional permanece intocada no
seu desafio a construçäo de uma
democracia digna deste nome.

"Esta aberraçäo juridica
que fulmina a seguranca do cida-
dâo a pretexto de assegurar a Se-
gurança do Estado colheu mCi-
meras vitimas em suas malhas
ditatoriais. Entre elas está o jor-
nal ista Juvénoio Mazzarollo, edi-
tor do semanário NOSSO TEM-
PO ( ... ).

"Muito embora o Brasil (...)
tivesse sido tâo perigosamente
ameacado em sua segurança pelo
semanário editado no Oeste do
Paraná, disto ninguém ficou sa-
bendo. Estávamos todos
supondo que o pals estava amea-
çado pelo alto nivel de incompe-
téncia de sua cüpula dirigente,

associada a mais desenfreada cor-
rupçäo de que se tern noticia em
nossa história e, de repente, fi-
camos sabendo que näo é nada
disso, pois quem jogava lenha na
-fogueira	 da	 intranquitidade

tzzarollo
ial era o jornalista Juvénclo

 ( ... ).
". .imp5e-se que o Poder Le-

gislativo pressione o Executivo,
já que nffo ha qualquer evidéncia
de que este tenha a iniciativa, re-
passada na sensibilidade, grande-
za e espirito democréticos, de
acabar corn a LSN, ou , pelo me-

'nos, dela extirpar os seus aspec-
tos mais aberrantes".

Estes so alguns trechos de
urn pronunciamento feito no Se-
nado pelo senador paranaense
Alvaro Dias, do PMDB.

NOSSO TEMPO

0 jor;zzl /e

14111 tempo H&'l'O

MEZE

Met.rjajs do Crinstniçio S.A.

Av. Carlos Gomes, 850

• Primavera do ofortas na Meze
• Tiragem vermoiha
• Trés mesas do ofo,-tas
• Preços oeciajs.
Agora licou mali barato COnstruir,

reformer, Pinter 9  decorar.
Solicits a visits do urn vondodor

Palo fone 73-3373.
A Mezé vai ate vocé.

I

CLUBE AMAMBAY — CAA E PESCA

COMUNICADO



Vereador Nilton Schultz
dra, lovou ate a localidade o o buraco
foi corisertado rorn a ajuda do povo.

1101F!Fww^_ I—

Vereador tapa buraco que

0 preteito näo quis
rn COntatO corn a redacäo de

NOSSO TEMPO, o vereador Nilton
Schultz (PMDBiSanta Helena) ecu-
sou o prefelto daquela cidade de 'fa
zer pouco caso dos pedidos dos verea-
dores que em Ult p ma análise sâo pedi-
dos do povo. uma vez que Os verea-
dores foram eleitos e o prefeito foi
norneado".

Schultz, quo é membro do Se -
tor Jovem do PMDB daquela cidade
contou o caso de uma valeta existon-
te na principal rua da Linha Buricá.
A rue estava untransitável e precisa-

va de Ser COnsertada urgentemente.
Pedi através da C.mara quo a rua fos-
se corisertada e 0 prefeito rsäo deu
bole, Os moradores. revoltados, to-
ram ate a Prefeitura e urn assessor do
prefeito mandouOs vir pedir para
que eu fosse consertar tal valeta".

Bronqueado. 0 vereador Conta
,ue consegulu urn caminhiTo do pu

Atencâo, migrantes
paraguaios

A Pastoral das Migracöes do	 MISSA
Diocese de Foz do lguacu avi-	 No dia 18 de setembro, as
sa aos migrantes paraquajos 	 10h45min haverá missa em acäo
estiverern interessados em solid- de gracas pela passagem do lo.
tar a permanénca duradoura, 	 1 ano de fundaço da Pastoral
no Brasil, que apresentern-se	 ' tiCS Migraçöes da Diocese de Foz
corn urgénca na rua Jorge San- do Iguaçu. Serà celebrada pelo
wais, 853, ao lado da Alfaiataria padre Cabrera, na Igreja So Pau-
Arizona, no horário das 8 as 12 Jo, do Maracan5. Ao rneio dia
horas e ;as 14 as 18 horas. A haverá ctturrasco e apresentacfo
prornocäo tern inicio no dia lo. das atividades e resultados das
de setembro e prosseguirá ate o festas realizadas no lo. ano de
dia 15 do mesmo més. 	 funcionarnento.

Poupança premiada

HASPA
Do 300 mU em Foz do lguaçu

•.
Na foto,a ganhadora roc.e sou prmio do 300 mil cruzoiros dos mios do or. Dócio Furtado, geronte do
Cascavel,juntamente corn Maria Odete, repr050ntanto do Foz do lguaçu.

#A

Desta vez a sorte sorriu pam a sra. America Comes da Silva, residente na ma Antonio Raposo
s/n. em Foz do lguaçu. A felizarda é portadora do tItulo de capitalizaço Haspa n. 74.008/88. A
sra. Améiica Gornes da Silva foi contemplada na extração do dia 29/06[83 da Loteria Federal e es-
tava em dia corn scus depósitos.

POUPANCA PREMIADA

HASPA
TITUIM DC CAPITALIZACAO

Rua Parana, 2631 - lo. andir sale  108 (frente a Prefeitura) - Fone 23-2029 - Cascavel

Ri(ha esta (umprindo o
compromisso assumido

r

!tf!.

V1.	 i_•
a'

A instalacao do governo es-
tadual cut Cascavel durante a iilti- .m..
rita segunda-feira mostra a boa
vontade e 0 interesse que o go- r;
vernador José Richa rnantém pela
rcgiäo (Jeste, pnnCipal produtora .
de grãos do nosso Estado.

kicha e seus secretários vie-
ram uvir Os anseios e as reivin-
dicacôes de urn povo trabaihador
C ordeiro que pode e. efetiva-
mente, está dando urna grande
contribuiçao para o desenvolvi.
mento de nosso estado e de nos-
so Pals.

Acharnos de salutar impor-
tancia também a disposiçao do
governador em discutir corn to-
dos os paranaenses o sets piano
de governo. F a democracia pre-
sente. E o comprornisso que Ri-
cha assurniu de governar corn o
povo que esti sendo cumprido.

"...-

'I -

Teodoro Oliveira
Prefeito Municipal

de Catanduvas



Sucr,târlo Claus G.rm.r

Safra de vera*- o. odutor
vai manter area Plantada

FEC I V EL:

MAIS

DOCENTES
NA

MIRA
0 afastamento da professora

Neide Morufuse do quadro do-
cente para uma funcäo burocráti-
ca na Fecivel - Faculdade de
Educaçäo, Ciëncias e Letras de
Cascavel nab deverá encerrar a
temporada de "caca as bruxas"
no major estabelecimento de en-
sino superior do 0.ste.

No caso, a "ccca" Mo tern
nenhuma conotaclo ideolàgica
ou pol(tico .partidna, mci sirn
ixinho meram.nte pedagógico:
uindados a condicäo do mestres

do ensino superior ao tempo em

qua a faculdade ressentia-se da
falta do pessoal docente, dois
professores estariam se riotabili-
zando por sua notória incompe-
tincia. 0 primeiro, por ministrar
deterrninada matéria sob o pris-
ms unilateral da história da reli•
gilo; a o outro par JA Mo conse-
guir mais escondur, através da
"enrolaçâo", a sua falta de co-
nhecimento daquilo que Ihe é
dado a ministrar.

Corn a faculdade cada vez
mais cara, as estudantes come-
caram a compreender que o in-
vestimento feito na sua própria
educacäo näo pode ser jogado
fora. Dai a crescente preocupa-
cäo corn a qualidade do que é
e coma é ensinado.

Apesar da alta taxa inflaclo-
nária - 150 por cento oficial-
mente - que abala a economia
agrl'cola, dos constantes aumen-
tos nos preços dos insumos, dos
problemas causados pelas chuvas
excessivas, da falta de crédito e
dos elevados juros, a agricultura
paranaeflse praticarnente deverá
manter na sat ra de veräo deste
ano a mesma area plantada de
1982/83, corn referenda aos
sous principals produtos, corn
urn crescimento mhdlo de 1 por
canto.

"Esta estimativa preliminar,
elaborada polo Departamento
de Economia Rural, DERAL, le-
vando em consideracäo as novos
preços m(nimos de mercado,
O preço futuro a a disponibilida-
de de sementes, vem demonstrar
mais uma vez que o produtor pa-
ranaense tern urna capacidade
extrao.dinária para superar as
adversidades a em contrapartida
oferecer granGe respostas na pro-
ducio de alimentos" - declarou
o secr,tário da Agricultura do
Paraná Claus Germer.

PLANT 10
Segundo ele, "os precosm(-

nimos anunciados pelo governo
federal para a safra de veräo nab
podem ser classificados de gene-
rosos, porém, associados a ou-
tros fatores, levararn o agricultor
paranaense a decidir-se pela ma-
nutencab da area plantada em
82/83".

Indicarn as estirnativas do
Departamento de Economia Ru-
ral, da Secretaria da Agricultura,
uma queda no plantio do seis pro-
dutos: algodab,de 440 mil hec-
tares para 370 mil/380 mil
hectares (16/13,6 por cento);
amendoim das Aguas, de 20.480
hectares para 17.000/18.000
(17/12 par canto); feijäo das
Aguas, de 713 mil hectares para
680/710 mu (4,6/0,4 por cento);
batata das Aguas, de 30 mil 250
hectares para 28.000/31.000
(7,4/2,5 par cento); rami, de
4.670 hectares para 4.200/4.400
hectares (10/5,8 por cento).

No global da area plantada,
levando-se em conta os aumen-
tos previstos no plantio de ar-
roz, mulho, soja, mamona, man-
dioca e cana-de-açücar, a queda
estaria em tomb do 0,3 por cen-
to e o aumento alcançando 2,3
por cento, em media uma eleva-

cäo de 1 por cento. Em 1982, o
o plantio atingiu a 5 milhäes
955 mil 130 hectares, quanto
aos 11 principals produtos. Esse
nárnero 6 delineado agora pelo
Departamento de Economia Ru-
ral entre 5 milhôes 939 mil hec-
tares a 6 milhôes 089 e 400 hoc-
tares.

Os novos preços minimos,
embora nab possam ser classifi-
cados de super-estimulantes, de-
vem possibilitar ao agricultor pa-
ranaense urn bom nivel de me-
muneracäo, caso consiga obter
boas produtivjdades as qua is de-
pendem ern larga escala das con-
diçôes climáticas. No geral, con-
siderando-se as 11 principals cul-
turas de veräo, deverá ocorrer
urn pequeno incremento na area
de plantio, ou seja, 1 por cento,o
que equivale a cerca do 60 mil
hectares.

QUlNT,NA•
REVOGAQAO Do
DECRETO 2045

IMPERIOSA

Em longo pronunciamento
da tribuna da Assembléia Leg is-
lativa o deputado Ca(to Quinta-
na pediu a uniab da classe poll-
tica para a derrubada do decreto
2045.

Salientando alguns aspectos
polêmicos do decreto que permi•
tern o reajustamente dos salários
en (ndices inferiores a 80 por
cento do IN PC, quando a empre-
sa apresentar dificuldades econó-
micas, a parlarnentar do Sudoes-
to garantiu que este dispositivo,
Se aprovado, terá consequéncias
imprevis(veis nas relaçöes patrão-
empregado e na já precária esta-
bilidade social do Pa (s.

Ca(to Quintana enumerou
argumentos contrários aos que
detendem o achatamento salarial
como forma de combate a infla-
ção e a rotatividade dos empre-
gos, demonstrando que as baixos
salários do ontem nab diminu(-
ram a inflacâo e o desemprego,
de hoje, ficando coma prova de
que é a pol(tica econômica races-
Siva do governo que traz baixa
remuneraçäo e instabilidade a
classe trabalhadora.

Dizendo ciue as atuais pres-
sôes para aprovaçäo do arrocho
salarial, como a decretacJo do
Estado do Emergéncia e o fecha-
mento do Congresso Nacional,
näo devem intirnidar a classe pa-
Utica, Quintana asseverou que "a
rejeicäo do Decreto 2045 é im-
periosa como forma de romper
em definitivo corn o FMI e reco-
locar o Brasil na trulha do desen-
volvimento".

Iguacu Diesel
Vel"culos entrega caminh6es
do Consor rcio Rodobenz

A lguacu Diesel Velculos SA,de Foz do lguacu, entregou recentemente, através
do Consorcio Rodobenz, dois velculos pesados e equipados corn basculante para
duas empresas: Cerâmica Sirnonato e Cerâmica São Cristóväo.

A primeira ernpresa recebeu urn caminhão basculante LK 2219 e a segunda, urn
caminha'o basculante LK 2213.

Corn esta entrega a lguaçu Diesel Velculos vern cornprovar que a Consôrcio Ro-
dobenz é, de fato, vantajoso e por isso tern rnerecido a preferéncia do empresariado
da nossa regiäo. Sorteado pelo sisterna Embratel (sirnultâneo no Brasil inteiro), o
consórcio Rodobenz tern agradado a todos,quer pela honestidade, quer pela eficiên-
cia.

Da direta pars a esquerda:
Edevaldo Alves (vendedor)

- entrega as chavea so Sr. Agenor
I Pasqualli (Cerimica So

CristôvSo. do Medianeira). Na
sequéncia Dorvalino Prado
(Cerimica Sio Cristbvio), Ivo Da
Roll (prefe,to du M.dian&ra a
diretor do lguaçu Diesel), José
Bautitz (gerente do vendas
da lguaçu Diesel), Edmar Os
Roll (diretor do Iguacu Diesel) a
Celso Felix (gel-ante regional do
Consórcio Rodobenz).

Dc direitapaz-a a esquerda, -. Moi-esco (Cerimica Simonato),
Ivo Da Rolt (prefeito de Medianeira e diretor da lguaçu Die--
sel), Edemar Da Rolt (di.retor da lguaçu Diesel), Celso Simo-
nato (gerente da Cethnica Simonato) que recebe as chaves
des mãos de José Bautitz (gerente de vendas da lguacu Diesel),
e Celso Felix, gerente regional do Consórcio Rodobenz.



AVIV I 1&M
No Centro Cultural, a apresentaçáo do piano de governo

Ogovernador e as secretános chegam a Prefeitura

4.0 ENCONTRO MICROREGIONAL EM CASCAVEL

Ri(ha prega uniao na(ional
(OMO Solu ao para a (rise

o goverriador José licha
pregou segunda-feira, em Cas-
cavel, durante entrevista coleti-
va a imprensa, a necessidade de
urna uniäo nacional para a solu-
çäo dos problemas que o Pals
enfrenta.

"Nem o PDS, nem p PMDB
sozinhos teräo condicôes de re-
solver a situacão do Brasil:o pri-
meiro partido, porque em todos
estes anos corn a forca ciue teve
nC consegulu resolver; e o PMDB
sozinho também näo o fará",

at irmou o governador, para pros-
seguir que é "preciso haver uma
união em torno de alguns pontos
concretos e que possam servir de
programa minima de ernergéncia
para podermos resolver as
problemas graves que afligem a
Nacäo".

Richa fez essas declaracôes
antes da abertura do 4o. Encon-
tro Microrregional para discutir
seu piano de governo, ressaltan-
do que a uniäo nacional deve ser
integrada par todos as partidos
politicos e segmentos sociais.

At irmando que a Consti-
00 tuinte é uma necessidade, 0 90-

vernador do Paraná destacou
também que "quanao se coloca
propostas concretas para	 dis-

cussäo a gente no pode fechar
questäo em torno de nenhuma
delas. Tudo é discutivel e nego-
ciávei", frisou ele, salientando
ainda ser "esta a meihor fórmu-
Ia para o Brasil sair de suas difi-
culdades". No seu Estado, Richa
destacou que o governo pratica
a democracia participativa, con-
forme prometido durante a cam-
panha eleitoral. "0 Paraná, corn
o seu grande potencial, tern con-
dicäes de encontrar formulas
que possam permitir urna convi-
véncia corn crise nacional e fazer

sua populaçJo urn pouco mais
feliz", subli nhou o governador.

CASO LEO DE ALMEIDA
Sobre o episódio do afasta-

mento do ex-presidente do Ba-
nestado, Leo de Almeida Neves,
Richa disse, ao ser indagado
sabre a reacäo do PMDB, que
cIa não tern cabimento porque
"hav(arnos combinado que eu
nffo imporia nada ao partido em
termos politicos, nem a bancada,
em termos parlamentares, e tam-
bern que nada seria imposto a
rninha administraco. Recebi do

partido essa promessa ainda an-
tes das eleicOes: eu é que escalo
e dispenso a rneu time se houver
necessidade. Alias - prosseguiu
- estou cumprindo fielmente
nosso compromisso e ha urna
coisa da qual eu näo abro mao:
da autoridade de poder cornpor
a minha equipe coma eu enten-
do que seja melhor para a Pa-
rani".

E'EQUENOS MUICIPIOS
Outro ponto abordado pelo

governador foi o direcionarnento
das acäes administrativas para
as pequenos e médios Munici-
pios do Estado. "No nosso go-
verno tudo está sendo dirigido

para Os quen e mCdios. Na
area poLi :a e administrativa,
para as Municipios desse porte.
Na area econOrnica, para as em-
presas médias e pequenas. Na a-
rea social, para as trabaihadores
e as mais humildes".

Richa falou tambérn sabre
as 52 milhöes de dOlares libera-
dos pelo BID, explicando que foi
buscar esses recursos fora do
Pals porque o governo federal
está corn dificuldades e o Para-
nã é urn Estado que possui crédi-
to suficiente para isso par seu
potencial econömico. 0 dinheiro
serã utilizado em obras de Cu-
nho social.

- Corn preco 6nico voce pode saborear
churrasco a vontade e 28 pratos no

buffet fno e quente, além de sobremesa
CHURRASCARIA BOT1'EGA

Rodoa das Cataratas, 1177. Resetvas pelo Fone: 74-3384.

VEICULOS USADOS: FONE: 73-2542
ENG REBOUAS 778 - FOZ DO IGUACU - PR

Veiculos usados em oferta.VENHA BUSCAR HOJE MESMO SEU VEICULO

S O?O\Lrnr]DIVISA
AUTOMOVEIS S UTILITARIOS S CAMINHOES S CAMIONETAS

DISTRIBUIDORA DE VEICULOS IGUAU S/A. IMP0RTAçA0 E EXPORTAQAO
Rua Rebouças,178 . Fone 731922-1 ELE (04 1 50hC P 302 Hc TP	 Fci do Iquacu-Pr

Veiculos corn 20% de entrada
e o restante em 8 pagarnentos

sem juros

ITO NA HORA-20% DE ENTRADA E 0 RESTANTE FINANCIADO EM ATE 24 MESES



Kidlia (ladeado pelo presidente 02 ACIC, L)imer Webber) anunciou a
criaçto di Caixa Econôrnica Estadual.

rre1IIo iwenuno, secreiario iNeiton rrieancn e governaaor lose Kiclia.	 U preleito ae I..ascavei 1010 anlitrao do encontro.

Apresentaqâo do Cain Econo^mica Estadual
piano de governo para •atuar a nivel local

500 pessoas de toda a regitio lotaram o anfitcatr) do Centro Cultural.

"A/So é nossa prewnsSo esgo tar
a discussSo do piano do govorno em
apenes urn dia durante uma rounh5o"
disse o governador José Riche no a/ti-
ma segundo-foira, em C'ascavel, onde
juntarnonte corn seu secretariado too-
niu-so corn 24 prefoitos do AMOP -
AssociaçSo dos Munic (p/os do Oeste
do ParanJ, veroadores, Iiderancas sin-
dice/s a comunitérias, a/em do repre-
sentantes dos classes do regiSo, cum-
prindo ma/s uma etepa do interiori-
zaçio dos debates em tomb do piano

de governo como là ocorreu em Pon-
ta Grosse, Londrina a Maringé.

Riche disse quo espera contri-
buicöes so piano após a apresentacSo,
'pocque ole nJo so esgote corn as

d,scussöes em torno do aigurnas do-
vidas e coda urn quo tonho interesse
em debater aprofundadamente o pia-
no do governo poderé envier as sues
sugostöes pare qua possarnos aprimo-
re-la".

Ele observou quo existe urn tem-
po bastante razoável pare isso, "Jé
qua COmas de encarninhé-lo d Assern-
bléia Legislative ate o die 15 de se-
tembro, e desta data ate o dia 15 do

dezembro, quando encerra-se o prazo
pare discussio do piano Jun tarnante
corn o orçamento pare 1.984 a o
orcarnento p/urianuai'

Nesse per(odo, observou 0 90-
vemnador, "n6s estarernos recoihendo
as sugestôes a ni_va/s mocrorregional
o municipal pare entSo it aperfeiçoan-
do nosso piano de governo'

A reunià'o teve /ugar no Centro
Cultural Gilberto Mayer e ocupou
todo 0 periodo do manhS. Dopois des
pa/avras in/cia/s de Riche todos as so-
crater/os presentes discorroram sabre
a atuaçao de sues Pastas nos próxi-
mos qoatro anos.

DESPACI-/ANDO DA
PREFEITURA

A tarde 0 governador, os
Sacretérios 0 OS dirigen tes dos diver-
sos Orgäos do adrninisrraçio indireta
do Estado atenderam, em audiân-
cias, ropresontantes de Cascavel e dos

MunicIpios viz/nh os, cooperatives, di-
refór/os (nun/c/pa/s do PMDB e lide-
ros cornunitérios.

Na Pro feitura a programaçio mi-
c/ou-se As 13h30min quando Riche,

ins takido no gabinete do pm fe/to FE-
deicino Tolontino, recebou em au-
diéncia Os profeitos do AMOP. Pare
code urn dos secrotàrios do Estado foi
reservada u,na se/a no segundo andar
do Paco Municipal, or4e pudorarn
atondor 0 nub//co.

Con tones de pessoas estiverOm
no Pta fe/tura a tarde, ou pare manter
contatos especificos nos d,versas Se-

cretar/as or, sirnp/esmcnto bator urn
papo descontra (do corn os politicos
qua acompanhavam a comit/va gover-

narnontal.

Do encontro em Caxavel parti-
ciparam as senadores Alvaro 0/as,
A ffonso Carnargo, Enéas Far/a, .o do-
putado federal Paulo Marques, dopu-

tados e-staduais Sérgio Spada, Mario
Pereira a to/to Quintana, o pro fe/to
Fide/cino Tolentino (anfitrijo), o
pro fe/to do Corbel/a e presidente do
A MOP, Delso Tren tin, o pros/dente
do Diretor/o do PMD8, Hilton o-

lombell/, a presidente do Cémara,
vereadora Marl/so do Cruz, a/Cm do

pie feites do Oesto, veroadoros, secre-

térios municipa/s e outras //deranças.

-I

Apesar de atirmar rrSo ser
ainda uma decisSo definitiva, a
governador José Richa anunciou,
ia reuniäo de Cascavel, a criaço
de urna Caixa Econômica Esta-
dual paranaense como a melhor
formula para ajudar o
desenvolvimento dos Mur'ic(pios
do Estado dando-lhes apoio para
iniciativas locais.

Para tanto 0 govern 
0 r
 in-

formou que manteve contatos
corn técnicos do setor visando a
viabilidade da medida e já nos
prOximos dias Ira se reunir corn
o secretãrio de Finanças bern Co-
mo corn os presidentes e direto-
res do Banestado, Badep e BR-
DE para se aprofundar no estu-
do da criacao deste estabeleci-
mento de crédito.

Enquanto isto nâo ocorrer,
já clue a Caixa pernhitiria de for-
ma mais rãpida e fãcil a interme-
diacSo e a apoio financeiro as
niciativas municipais, Richa des-
tacou clue ira criar no Banco do
Estado do Paraná uma carteira
onde será contabilizado tudo o
clue puder set aphcado pela pa-
pulaçSo de cada comuna na pro-
pria região.

"0 cidadäo clue aplicar em
caderneta de poupanca terá a in-
tegralidade de sua conta aplicada
em seu proprio municl'pio. Corn
isso iremos gerar no Paraná os
recur-sos clue pudermos colocar a
disposiçäo para investimentos".

Esta, para o governador do
Estado, é uma forma de paranis-
mo a clue governo e 0 POVO flO
podem se furtar.

'0 que for relatrvo a cader-
rieta de poupança serà aplicado
conforme a lei em projetos hab-
tacionais, saneamento, mas n
próprio Munic(pio. Esta sera a
qrande maneira de dinamizar a
oconornia dos Munic(pos e, em
r)ntrapartida, do Estado, corn os
ecursos dispon(veis da popula-

cao
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Centenas de pessoas participaram da pasta

Pastoral da Juventude
protesta contra violência

-:

III

0

Uma via sacra promovida
pela Pastoral da Juventude movi-
mentou Cascavel no Ciltimo do-
mingo. Centenas de pessoas na
maioria jovens, portando carta-
zes e faixas sairam em passeata
pela Avenida Brasil corn o objet i-
vo de protestar contra todo e
qualquer tipo de violéncia.

Os manifestantes concentra-
ram-se na Praca do Migrante e
dali seguiram ate a Catedral Nos
sa Senhora Aparecida. No trajeto
foram feitas várias paradas, en
quanto Os coordenaclores (padre
Lázaro Bruning, Wilson Carlos
Kuhn e Luiz Boschirolli) trans-
mitiam mensagens. Nos interva-
los os manifestante cantavarn
mjsicas de protestos especial-
mente compostas para a mani-
festacäo.

As mensagens eram as mais
variadas: lam desde o pr'otesto
contra a violêrtcia no trânsito,
passando pela "violéncia da de-
vastaço de florestas através da
ocupaçäo anárquica da Arnazô-
nia" e chegando ate "a violência
da n5oreforma agrária", que
impede os sem-terra de ganhar
seu Sustento.

O maior alvo das cr(ticas,
como nâo poderia deixar de ser,
fol o governo federal, herdeiro
do regime de 64.

As fotos falam mais alto:

Faixas t- caiitk	 dos contra a rioleneja

Säo 423 paginas de documen Sos
o depo/men to: quo apon torn irregula-
ridados e corrupc.io. Eo resultado do
traba/ho da Comissia de S/ndicJnc/a
quo invostigou a fundo as denUncias
sabre os desmandos - do adminis tie-
çJo anterior do Fundepar. Os dois vo-
lumes, quo contém urn relatOr/a fi-
nal id/condo as principal: rospons.d-
veis, foram entregues a C'P/ do
Corrupçäo insta/ada no Assemblëie
Legislative.

Foram cinco meses de traba/ho
/evantando documentos, /nquir/ndo
funcionários a inves'tigando a voted-
dade do cont//idade deixada polo:
ex-d/retoros do Fundoçio. A s/nd/can-
cia mergulhou fundo no mar do cor-
rupçäo quo envolve diretamente per-
sona/idados como o deputado Ivan
Gubert, do PUS, e grande nórnoro do
politicos quo so uti/izaram da Funde-
par aol 15 de marco deste ano.

Antes do deixar a Fundepar, at.
guns diretores tivoram o cuidado do
mandar de:truir documen to: qua pa-
deriam /ncrimini-/os. Mas o qua to:-
toO 0 sufic/ente pare demonstrar quo
a rot/na administrative na Fundepar
era feita do fraudes o irregular/dade:.
Esquecoram de mandar queimor, por
exemplo, notes do consumo de mate-
rial dostinado 00 PUS. Ou requisiçöos
de material osco/ar feitas em popel
t,rnbrado do part/do. E nffo imagmna-
i-am corn Certeza, quo as flora: do
rernesso do material pare escolas no
interior pudessom urn die sor checa-
das pare f/car evidente quo esse ma-
terial nunca chegou a a/unos carenres
nem Serv/u para me/ho i-ar a qualidade
de ensino no Paronä

CAND/DA TOS EN VOL V/DOS
0 rela(6rio do sindicOncia de-

monstra quo a/guns politicos do PDS
fizerarn /8190 uso do material escolar
00 Funenr. ilouve desvios do ma-

teriais Quo aparenremente eram desti -
nados a escolas do inter/or.

Boa parte foi entregue numa

case do Rua Viscondo do Nacar, em
Curitiba, onde func/onava 0 dopOsi-
to do apoio 00 comitj eleitorol do
dopu redo Ivan de Azevedo Gubert,
ox-diretor adminisrranivo do Funda'
çäø.

A trove: do flora: sirnuladas fo-
ram rerirodos dos depOsitos do en Si-
dade móveis, olotrodomOsr/coL mete-
r/al de expediente, papal e tudo o qua
pudesse servir aos camitOs oloitorais
do PUS.

Mi/hares do cedernos, lap/s, ma-
ter/al esportivo, etc. ti-a isformaram-
so durante a companha em brindes
pare o eleitorado. Enquanto a Funde-
par distribula fatramente o material
escolar e equipamontos a corn ire: a/o/
tore is e a pessoas a inst,tu,çOes quo
ofereciam apoia pour/co 00 PUS, as
esco/as esperavam o mesmo material
pare quo seus alunos pudes.sem estu-
dat. A quase total/dade de notes do
romessa do material, atondendo a pa-
didos de esrabelocimen to: do ens/no
estadua/s, foram sirnu/adas, ou seja,
o mater/al nb fo/ rec/do pa/a es-
cola.

PREJUIZOS
A/nc/a 4 d/f(cil ca/cu/ar, em cru-

zeiros, a total dos prejuizos causados
par esso processo do corruocbo quo a
CPI insto/ada no Assembléia Legis'
lot/va dove apurar em toda a sua ex-
tonsSo.

A IguOm terá do pager por /550.

423 paginas
de (orrup(ao

\Bons serviços.	 Bons precos

COMPRA, VENDA E TROCA DE VEICULOS
NOVOS E USADOS.

• SERVIOS MECANICOS	 OFERTAS DA SEMANA

corn reposiçao de peps	
. DODGE DART - 75origmais "FORD	

vermeiho
. F—bOO Km.

• CHAPEAçAO E PINTURA	 • D—IO 0 Km.
corn estufa a gas	 • F-4000 - 79

azul e branco
• SERVIOS DE GUINCHO	 • yOLKS—i 300L-76

dia e noite	 • YOLKS— 1300L-77
fone:0452 64-29-21.	 . VOLKS-1300L-78

MATRIZ: MEDIANE IRA - FONE —PABX— 64-3000
FILIAL: FOZ DO IGUAçU—FONE--PABX - 73-5775

A maiorl.a dos nianilestantes es-am josens

0

I Nio b ri
ASSESSOR IA IMOBILIARIA LTDA.

HOTEL DO BOSQUE
Alugaje pare casais a tam flies ou

individuamente
CHALES E APARTAMENTOS

Venha morar bem,comtodaapri-
vacidade, segurança e atendimen-1
to num chalé ou apartamento do
Hotel do Bosque. Pague muito
menos qua urn aluguel, corn todas
as vantagens de morar num hotel.
lnformaçôes pelos tones: 74-1254
e 74-1457, ou face-not uma visita
pessoalmente pare tratar do assun-
to. Avenida des Cataratas, km 9
Hotel do Bosque - Foz do lguaçul

ORTAL
])it FOZ

A INFLAçA0
• FOZ: BR - 277 - frente ao Rafain Palace Hotel - Fone: 73-4529
• CASCAVEL: Avenida Brasil, 1777 - Fone: 23-0185



Mae de Mike diz que as
insinuaco- es de Cauby
s6o ridiculas e levianas

CONTRABANDO DE CARROS
EM PRESIDENTE STROESSNER

Tern gente importante
levando dinheiro,

insinua o ABC Color'
Bastante revoltada corn o

que qualificou de "publicaçöes
maldosas" vejculadas pelo sema-
nário "Foiha do Oeste" e assi-
nadas pelo reporter e policial
Cauby Silva, dona Elenilde Alves
da Silva, mae do garoto "Mike"
(desaparecido ha trés anos), este-
ye na redação do NOSSO TEM-
PO par endereçar uma "carta
aberta" ao reporter refutando as
insinuaçoes feitas a sua pessoa.

Cauby Silva chegou a insinuar,
baseando .se em supostas investi-
gaçöes feitas, que a prOpria mAe
de "Mike" estaria implicada no
desaparecimento do garoto, que,
se estiver vivo, teni hoje sete
anos de Wade. Desapareceu de
sun casa, em Foz, em novembro
de 1.980,e ate hoje nAo se tern
sequer urna pista do seu paradei-
ro. As investigaçoes chegaram a
estender-se af a Argentina e o
Paraguai.

A mAe acredita que o fllho
esteja vivo, e qualifica as supos-
tas investigaçoes de Cauby de
"ridiculas". Eis o seu desabafo:

"Sr. Cauby Silva: em prirnei-
ro lugar quero dizer que nAb es-
tou preocupada corn o que Sr.

anclou escrevendo e corn todas as
acusaçes injuriosas que fez a
minha pessoa, porque todos me
corthecern e nAb dar5o cnidito a
tais aberraçOes. 0 Sr. nAb d Deus
e o que vem debaixo nAb nos
atinge.

"Se o Sr. quiser continuar
corn suas investigaçoes ridIculas,
pode continuar. NAb serei eu
quern vai impedir. Estamos ainda
arnargurados corn o desapareci-
mento de nosso fliho e ainda por
cima publicarn estas inverdades.
Tenho certeza que urn dia o Sr.
terA quc engolir tudo.

'I eSpantoso Para mirn e
meus farniliares icr num jomal
ate certo ponto de categoria
tanta asneira, tanta mentira de
urna vez so. Tudo o que foi pu-
blicado a nosso respeito somen-
te pode ter saido de tuna mente
suja e doentia, de urn repOrter
mal intencionado.

"0 Sr. Cauby Silva me acu-
sa de coisas absurdas, mas eu nAo
terno porque esiou corn a cons-
ciéncia tranquila. Estou muito
magoada porque e terrIvel sentir
a falta de meu fliho e vern urn
jornalista scm moral e sem cora-
çAo nos ferir mais ainda. Todas
as acusaçOes são falsas e nós p0-
demos prowar a qualquer mo-
menlo.

"Meu fitho Mikelangeio está
realniente desaparecido e Sc nas
minhas entrevistas sempre
afirmei que acredito que esteja
vivo nfo e porque 0 sei e sirn
porquc eu o arno demais Para
pensar noutra h.ipOtese. Talvez
esteja sendo otimista mas eu pre-
ciso do Mike vivo. Ele faz muita
falta em todos OS Sentidos.

"Quanto a minhas declara-
çes em afirmar que o delega-
do Siqueira nAb foi digno de

aplauso, nSo retiro urna so pala-
vra de tudo o que falel. Todos
em minha famflia pensam assim
e ate além: faitou interesse em
mvestigar o caso mais a fundo.
E se isso abala a PolIcia e o Sr.
Cauby Silva, vein confirmar as
nossas suspeitas. Temos certeza
que ha algo por debaixo do
pano' e a resposta no estd em
nós.

"0 Sr. Cauby Silva nos acusa
de nos agarrarmos a qualquer
pista por menos provável que
fosse, mas quem perde urn fi-
iho e tern chances de recupera-
10 faz isto mesmo. So mesmo
quem no tern sensibilidade
e escreve uma idiotice deste tama-
nho. 0 sr. Cauby falou tambCm
que nossos amigos se afastaram,
mas no sabe que hoje contarnos
coin amigos e muito meiho-
res. Ternos amigos sinceros nos
apoiando e nos dando toda a
força possivel e se hoje estamos
agindo corn firmeza porque
esses amigos estäo nos apoiando
e nos dando toda a forca e áni-
mo Para prosseguir.

"0 Sr. Cauby Silva disse que
esclareccu o caso. Ora, se isso
fosse verdade eu sena a prirneira
a agradecer, mas o que dc fez,
na verdade, foi tumultuar as coi-
sas e magoar ainda mais nossa fa-
rnilia. 0 fato de termos adotado
urn menino no faz corn que o
caso pare por aqui. Adotarnos-o
Para nos reaniniarmos e princI-
pahuente porque dc näo tinha
uma faniilia. Noo adotamos
Para substituir 0 Mike, mas sirn
Para dar urn companheiro ao
Alex, nosso filho mais novo. 0
menino é bonito e sadio mas tern
algum probiema .devido ao aban-
-dono dos seus pais. E a repor-
tagern do Sr. Cauby Silva veio a
prejudicar ainda mais o garoto.

"Estive realmente falando
corn os novos delegados. Fui pe-
dir ajuda Para ver Sc poderernos
esciarecer todo esse problerna
que tanto nos tern feito sofrer.
No estive na Delegacia Para fa-
lar a respeito da adoçao e sim do
rapto. Aflnal, faz quase trés anos
que 0 caso está scm so1uço,e
meu filho continua desaparecido
Se isto no dói ao sr. Cauby, em
mim dOi rnuio.

Quanto a dizer que eu sem-

F• I ".'%1ht, I
Elenilde: "as reportagens do Sr.
Cauby são inverIdicas".

pre evitei 0 Sr. Cauby Silva,
é puma imaginaçäo. Quem nunca
nos procurou Ioi exatamente es-
te reporter. Seu cu contiei minhas
entrevistas a outros jornais foi
porque des se interessararn e
nos deram grande força',

"'Enquanto este reporter
flea especulando, caluniando e
magoando urna farnIiia que id so-
freu muito, nOs estamos traba-
ihando Para encontrar Mikelan-
gelo e esperarnos quo algum dia
nossas buscas sejani frutIferas.
Quanto as insinuaçOes sobre mi-
nha pessoa, devo dizer que mi-
nha vida 6 urn )ivro aberto e as
insinuaçOes nAb	 fasão desis-
tim de procurar rneu filho.

"Quanto ao problerna da
PoiIcia Federal ter entrado no
caso e nAb ter tido sorte,nAo
problerna rneu. NAb pedi socorro

-. A Pohcia Federa e a niorte do
tuncionAno do Circo Garcia nAb
pode ser debitada a mim.

"Dia 4 de setembro
&o oitavo aTiiversrio de rneu

casarnento coin o Antonio Car-
los, Vivernos tranquilos apesar
da faita do Mike e as reportagens
que 0 sr. Cauby Silva fez näo
afetarAo 0 nosso lar.'

o jornal "ABC Color", o
mais importante dlário paraguaio,
insinuou em sua edicAo de 21 de
agosto que pelo menos Seis gran-
des quadrilhas de ladrôes de au-
tomOveis estariam atuando na ci-
dade de Presidente Stroessner,
na fronteira corn o Brash.

0 diArio insinua que urn dos
principals implicados no contra-
bando de automOveis roubados
- Mariano Lopez Almada (vulgo
"Lope Corazo") - seria pessoa
"muito chegada" ao delegado de
governo do Alto Paraná, Antô-
nb Oddone Sorubbi e "suposta-
mente gozaria de sua amizade".

As inquietantes hipOteses le-
vantadas pelo jornal assunceno
sabre atividades de quadrilhas
"especial izadas" na receptaçAo
de velculos roubados no Brash
e revenda no interior do Paraguai
integram uma reportagem pu-
blicada no Cjltimo dia 21 sabre
urn caso de tortura e morte ocor-
rido em dependéncia po-
licial de Presidente Stroessner.

Indagado pelo jornal, Sarub-
bi disse que realmente conhece
"Lope Corazo" mas deu a enten
der que nAb mantérn relaçOes de
amizade corn 0 mesmo.

0 "ABC" revela, no entanto1
que em 25 de julho passado "Lo-
pe Corazo" foi detido corn 11
carros roubados e levado para a
"delegaciOn" de governo pelo
chefe de Pol(cia Barrios Borja.
Urna semana mais tarde, a 2 de
agosto fol libertado.

0 "delegado de gobierno"
Sarubbi negou também ter co-
nhecimento de supostas propinas
em dinheiro rernetidas periodica-

rnente pelas quadrhlhas "a uma
pessoa mu Ito importante de Ciu
daJ Presidente Stroessner".

"Yo no tengo ninguna noti-
cia - disse Sarubbi - y por ml
puedo jurar pom Jo más sagrado
que hay sabre la tierra que ja-
rnás me voy a meter en esa clase
de negócios".

Entretanto, afirma o "ABC'
as versOes ( ... ) dAb conta de que

as supostas agrupacôes delituosas
(NR - quadrilhas) entregam Se-
manalmente 600 mil guaranis a
urna pessoa influente, e a outra
(pessoa influente) a mesrna so-
ma, mas mensalmente".

Isto talvez ajude a explicar
por que nenhurn carro brasileiro,
roubado, retorna ao Brasil de-
pois que atravessa a fronteira.

POLIdA FEDERAL
Em sua ediçAo do dia 19 de

agosto o "ABC" denuncia que a
realizaçäo de uma operaçAo con-
junta da Poilcia Federal brasileh-
ra e da "DelegaciOn de Gobier-
no" gerou muitos protestos no
Departamento de Canenduyu.

A incursçAo da qual teriam
participado polichais brasileiros

I teria se dado a 40 quhlômetros
da fronteira, em pleno territó-
rio paraguaio, na estrada Curu-
guaty. Os agentes federals, arrna-
dos, estavam controlando o trá-
fego de caminhdes. Segundo re-
velou o "ABC" corn base em de-
poirnentos de moradores daquela

,regiad.

- O SUPERMERCADO
RAFAIN

NO MES DE SEU 10 ANIVERSARIO FAZ
OFERTAS INCRIVEIS. JUDO A PRECO DE

CUSTO. ENTREGA A DOMICILIO
Rua RomSrjo Vidal, 364 - Fone: 74-3462- Vile tolandai Foz do IQUa

AR CONDICIONADO PARA SEU AUTO
EM 6 PGTS. - USE SEU CREDITO

FINANCIAMENTO PROPRIO

" r^r^l
USE OS TELEFONES DO CONFORTO: (0455) 72-1744 ou 74-3339.
OU ENTAO VENHA ATE NOSSA LOJA: Rua Ignâcio Sotto Maior, 494 - Vita lolanda - Foz do lguçu -Paranâ

ATENDEMOS TAMBEM POR ATACADO A TODA REGIAO
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ANO	 PRECO NORMAL

	

80	 1,850.000,00

	

79	 1.650.000,00

	

79	 1.650.000,00

	

80/81	 1.850.000,00

	

79	 1.160.000,00

	

78	 1.180.000,00

	

79	 1.750.000.00

SAVEIRO * PICK-UP

PREQO ESPECIAL

1.550.000.00
1.520.000,00
1.490.000,00
1.730.000,00

980.000,00
990.000,00

1.630.000,00

NA HORA 4RUA XAVIER DA SILVAJ66 - FONE: 73-3311 - FOZ - PR.j

Brizola (foto a
esquerda):
socialismo
corn pimenta.
Na foto ao lado,
o governador carioca,
Peña Gomez (Rep(iblica
Dorninicana)
e 0 ex-senador
Doutel de Andrade

0 Comité da Intcmacional
Socialista Para a America Latina
e o Caribe eswve reunido nos
dias 19, 20 e 21 no Hotel Gló-
na do Rio de Janeiro. Delega-
çOes dos pantidos filiados a IS e
convidados estiverarn durante os
trés dias discutindo o teina cen-
tral da reuniäo - "0 Socialismo
Democrático. a America Latina e
o Canibe" - sob a presidéncia
de José Francisco Pena Gomez.
secretánio geral do Partido Revo-
lucionaário da Repdblica Dorni-
can a.

Deste primeiro conclave da
IS no Brasil participaram repre-
sentantes dos 18 part idos-inern.
bros da America Latina e Caribe,
alCm de delegados do Partido
Democrático Trabalhista (anfi-
triáo do encontro)e observadores
do PMDB e do PT.

No discurso que fez na aber-
tuna do congresso, o governador
Leonel Bnizola saudou os
partidos politicos brasileiros que

neste peniodo de nossa história
lutam, cada urn a seu modo, pe-
los seus carninhos. pela nossa
reconstruçäo dernocrdtica e por
alternativas para esta situaco
critica a que nosso pals foi con-
duzido".

Mais adiante Bnizola disse
que "as receitas, as fOrmulas
apresentadas ao nosso povo co-
mo rernCdios milagrosos fracassa-
ram. E agora ressurgem corn unia
força imensa, pelo pals afora,

aquelas idCias nascentes pelas
quais o povo brasilciro vem
lutando ha tantos anos scm con-
seguir superar barreiras e incorn-
preenses. Agora vivernos urna
epoca nova no nosso Pals. Em
nenhum momento poderia haver
uma oportunidade to prccisa e
forte pana a realizaçio deste en-
contro e aqul ficarem estabele-
cidas e aqui serem difundidas
as bases dos rumos da causa do
socialismo. Nós quercmos deixar
nossa saudaço mais sincera e
efusiva aos nossos companheiros
de tantos paises e tantos parti-
dos que nos visitam. Afirmamos
que essa realidade complexa que
é nosso Pals vem sendo vivida
corn uma consciéncia niuito
grande por todos nós. Nio ape-
nas pelos socialistas de nosso par-
tido - o Parlido Democrdtico
Trabaihista - was tarnbCrn pelos
socialistas independentes, pelos
socialistas que niilitam talvea
provisoriarnente iias diversas con-
nentes".

Já no scu discurso por oca-
siSo do encerramento do concla-
ve, no dia 21. o govemador Bri-
zola afirrnou clue o socialismo
na America Latina c Caribe. "tern
que ten pimenta" e que a sua
construçao passa pela luta contra
Os interesses multinacionais na
drea.

NICARAGUA PRESENTE
0 centro das preocupaçOes

dos delegados presentes a reu-

nio da Internaciunal Soiaista
foi a situaclo da Nicaragua.
0 padre Fernando Cardenal, re-
presentante da Frente Sandinis-
ta de Liberaçro Nacional, decla-
rOu que hoje a Nicartigua necessi-
ta de apoio da America Latin-a,
e também apoio dentro dos
Estados Unidos. diante da
decisao da adnunistraço Reagart
de destruir o regime sandinista
Afininou qu a cada dia que passa
a situaçio C mais grave; pediu o
apoio as negociaçOes do grupo
de Contadora e o envio de car-
tas ao Congresso norte-americ-
no. Estas seriarn acOes concretas
que os partidos politicos pode-
riam realizar demonstrando que
wna inteivenço na Nicaragua
cniania urna cnise grave entre a
Amdnica Latina e os Estados U-
nidos. Falou ainda quetapoiar a
Revoluço Popular. Sandinista e

apoiar utna reo1uçio livre, feita
por nicaraguenses", acrescentan-
do que a Nicardguajá estd discu-
tindo a lei dos partidos politicos
e que haveri eleiçoes em 1985,
promessa que a revolução fez ao
povo, "embora durante meio s6-
culo a famflia Somoza tenha de-
monstrado que eleiçoes cram
uma manobra a mais para man-
ten-se no poder". "Eu tenho 50
anos e ate hoje nunca votci -
disse Cardenal - salientando que
"em 1985 seal a primeira yea
que o povo teal participaço
politica". Agradeceu o apoio
que a Entennacional Socialista
tern dado ao processo sandinista,
que,segundo ele, C "uma nevolu-
ço n'o dogmatica, original, cnia-
tiva, cheia de problemas e acos-
sada pelo pals mais poderoso do
unive iso".

Ao final do encontro os par-
ticipantes firmaram a "Declara-
çio do Rio de Janeiro", docu-
mento que analisa o clima de
convulsâo social que se espraia
sobre a America Latina e atinge
em especial os Palses centro-a-
rnericanos. NOSSO TEMPO
apresenta-o na integra:

'Reunidoi no cidade maravilhosa

do Rio do Janeiro, nests Estado do-
mocrâtico sob a administraço do
companheiro governador Loonel Bri-
zola, os membros do Comltô do IS

pars a America Latina e do Caribe
analisaram detaihadamente a grave si-
tuaçäo em quo vive 0 continents em
guerra a sob intervencio, mas so mel

mo tempo no caminho de Importan-

tea transformacôes democráticas a to-
solveram der a conhecer a seguinte
declaraçio:

'lAs aspiracôes de progresso, P az

o liberdade parecem estar mail prà-
ximas no continents latinoamericano
em tunçio do amplo a complexo pro-
cesso de desgaste e debilitamento des
ditaduras de diversas origens a do
tortalecimento do lute pela democra-
ci..

DECLARAçAO

DO RIO

DE JANEIRO
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So mesmo na Paraguaçu vocé poderia levar tan-
ta vantagem. Compare os precos e verifique nossos
veIculos e vocé estará fazendo o meihor negócio.

PARAGUAQU DE AUTOMOVEIS LTDA.
DEDICAQAO TOTAL A VOC E
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FINANCIAM€4TO PROPRIO ATf. 24 MESES COM APROVAç



- —u-

-	
'V
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Lord Avebury: o regime stroessnista teve de atur4o

Lorde inglês foi
ao Paraguai para
investigar tortura

#._

"No cone sul, o Brazil ocupa urn
papal privilegiado. Realiza-se aqul urn
processo do abortura ainda débil,
quo, contudo, so refora dia-a-dia no
carninho do uma efotiva democracia.
Esperamos quo esta proceuo so con-
solids através dos eleiçôes diretas pa-
ra presidents a do convocaçâo do uma
Assembléla Constituinte, alcançadas
através do urn cronograma claro e

preciso do normalizaço Institucional.
0 povo Chileno dosafia em sucossi-
yes campanhas de audécia a sacrificio
a mass cruenta e odiosa ditadura do
continents. A Argentina rnilitarista re-

descobre o caminho des urnas. A Bo-
livia herba vô triunfar sues sucassi-
vas lutes pela dernocracia 0 0

Urugual, sofrodor e enxaguo • retorna
a ofensiva e debillta o poder autorité-
rio,

Na America Central colocam-se
dosafios ainda mais dramiticos. A ro-
voluçâo nicaraguonse quo somou è
dorrota do somozismo a vitoriosa
campanha do alfabetizaçäo e tantas
conquistas socials a culturais, ye-so
ameacada polo invasao abertamonto
apoiada polo governo republicano do
Ronald Reagan. Rochaçada a
tentative do invasio dos marconârios
sornozistas, eis quo a armada norte-
amoricana, quo realizou tantas inter-
vençöea no Caribe, volts a user essas
águas como carno do manobras na-
vail quo represontam urn bloqueio
potoncial e uma ameaça do invasäo
da Nicaragua.

"Mao grave ainda, utilizam-se as
bases militares oorteemoricanas no
Panama, rompendo corn o tratado
Torrijo-Carter e pondo em perigo a
soberania do Panama.

"A diplomacia latinoamericana,
pela primeira vez no história, liber-
ta-se do marco panamericano da OEA.
Através da iniciativa do Contadora
resine Mexico, Venezuela, Panama e

Colombia corn o apoio de 17 poises Ia-
tinoamericanos - entre os quals so
coloca honrosamente o Brazil - do IS
e todas as forces polisicas da Europa
o dos forces politicos e sociais de to-
do o mundo para opor-se a interveri-
çäo no America Central, do qualquer
natureza e origem, e defender o direi-
to do sobrevivéncia o autodetermina-
cäo do povo nicaraguenso. A iniciati-
va do Contadora dove estendor-so a
situaçâo do El Salvador, onde so pra-
tica o gonocidlo aberto contra popu-
laç6es civis desarmadas, sob 0 pretax-
to de combater a oposicäo do FDR-
FMLN, quo vest, demandando sucessi-
vamente entondimentos de Paz. ye-
mos corn preocupacäo a crescents in,
tervençao militar do governo Begin
no America Central o concitamos a
Partido Trabalhista do Israel a denun-
ciar estes tows, em Israel.

a llo pequena ilha de Granada as-
sinimos a pressäo contra o governo
de New Jewel Moviment pelas mos-
mas forces quo amoaçarn a Nicaragua,
El Salvador e Guatemala.

N O ültin,o golpe militar ocorrido
no Guatemala nio muda a situacäo
ditatorial a repressiva quo all preva-
lece desde 1.954, nests pals.

Vernos corn desalento quo no
Haiti e no Paraguai longos regimes di-
tatoriais so sustentam corn o apojo
oconâmico e politico extarno. Porto
Rico continua sendo urn anacronismo
colonialista no nosso continents 0 roi-
teramos nosso apoio a sue indepen-
déncia.

k Reitrmos também nossa proo-
cupaçäo corn as açOes repressivas din-
gidas contra dirigentes sindicais o ro-
presentantea politicos da Guiana.

0 Dianta classes situaçOes e do ton-
tativas condenáveis do intorvonçäo
como a 'Caribbean Basin Initiative'
fez-se necessârio converter osta regiäo
nurn espaço do Paz, independéncla a
dosenvolvirnento econOrnlco.

"Por maiores quo sejam as dificul-
dades internal pars a implantaçio
do democracia no regläo, Os fatos do-

monstram quo säo as pressôos e inter-
vencOes externas do caráter imperia-
lists quo sustontam as oliyarquias
locais, os interesses anti-nacionais o
as consequentes formas de govemos

ditatoriais. As corporaçOes
multinacionais moctrarn-se seclentas

do lucros quo rernetem a zeus patses
de origom, descaprtalizando a rogiäo.
Ao rneamo tempo lao incapazos do go-
rar empregos sufiiestos pare absor-
var o crescimento do populacâo so
adotar tecnologias sofisticadas e
oriontar a consumo Para Os produtos
supCrfluos. Por tim, elas reforçam as
tendencies a concentreçio e so mo-
nopOlio e reproduzern as condçOos
do miséria, do subdesonvolvirnento
ao lado do luxo e do modernizaçio
irracional e fomentam sistemas do go-
verno excluderites des masses.

"0 armamentismo estimulado pa-
lo complexo industrial..militar leva so
empobrecimento do Tercoiro Mundo
o desvia recursos pare o avaço tecno-
lOgico civil, impodindo a roativacão
das economies industrializaci as.

"Dessa forma, fundem-se num so
movimento as lutas do nossos povos
por conquistar a soberanaia nacional,
o desenvolvimento, a justica social e
a democracia. Os fatos demonstram
a coda die qua 0 capitolismo depen-
donte, excludente e rnarginalizador é
a ünica forma de sociedade quo resul-
to da 'modernizaçao' neo-capitalista.
Somente o socialismo doniocritico
poderá garantir urn caminho do do-
sonvolvimonto independents, justca
social e democracia a nossos paises.

"Por isso 0 socialismo democrá-
tico cresce dia-a'dia corno alternative
politico, social e cultural na Amen-
ca Latina o no Caribe; no lute contra
as ditaduraz as intervencOes estran-
geiras diretas ou indretas, a misénia
o o atraso, nossos povos caminham
coda vez rnais pare uma plataforma
do transforrnaçOes soclais profundas
expresses polo socialismo como ideal
o como movimento social concreto.

"A base social desse socialismo
cresceu no continents corn o aurnerl-
to do industnialszacâo e da urbanize-
çao, ondo uma vasta camada de tra-
balhadores rnanuais ou do servicos

ye-se postergada e diminu Ida nas suas
reivindicaçOes salariais devido a
sobrovivincia, so seu lado, do vastas
messes de misoréveis marginalizados
do emprogo o do vida social e cultural
Nesse sentido, reconhoce-se a coda
dia quo somento urna politics do
pleno ernprego, baseada no planifi-
caçio racional do forrnaçao e utiliza-
çäø do nossos recursos humanos
o naturals, poderé assegurar urn
futuro digno pare os nossos povos.

"Além do assegurar alimentação,
saüde o habitaçao, nessa politico a

educacão llvre o gratuito ocupa urn
papal fundamental, pois sao os recur-
sos hurnanos quo constituom a base
do urn real desenvolvirnento econO-
mica. A crise internacional do capi-
talismo, qua so attends par todos as
cantos do mundo, oxacenba asses
constantes do nossa atuaçäo sOclo-
oconOmica. 0 croscimonto dos divi-
des oxtemas do Terceiro Mundo, par-
ticulanmente do America Latina e do
Caribe a mail ospecificamente ainda
do seus poises mali industrializaclos

(Brazil, Mexico e Argentina), ameaça
a viabilidade do qualquer politics de
desonvolvimonto. As ronegociacOes

des divides lovarn a novos e gigantes-
cos endividesnontos e juros cada vez
mali escorchantes quo destinam a a-
peculacäo dos bonquoiros internacio-
nals todas as nossas divisas obtidas
corn penosas lutas pare aumentar nos-
sos oxportacOes e conton nossas im-
portaçOes. Vemo-nos assim num gi-
gantosco 0 acumulativo processo do
empobrecimento, ünica e exclusiva-
monte justificado pelas exigéncias dos
banqueiros internacionais, sons Esta-
dos nacionais dirigidos em geral par
forges conservadoras, e as organismos
internacionais como o FMI qua repro--
sentam says interesses.

"Fez-se, pois, absolutamento no.
cessánio mudar esta situacâo corn a
force do cooporaçéo ontre os pal-
sos devodores no sentido do suspen-
der o pagamento irnediato do divide
o ronogocior seu rnontante, seus pro-
zos e jun05, aliviando nadicelmonte Os

balonços de pagarnentos classes palses

Realizada asia rnedida de emer-
géncia dove-so rotomar as reivindica-
cöes por urna nova ordom econOmica,
quo cnie urn novo marco financeiro,
cornorcial e tecnologico no rolacio-
namento entro os central de poder
mundial o os poises perifénicos e do-

pendontes. Nesse novo marco, deverá
ocupar posicäo especial a regularnen-
taçäo dos empresas transnacionais Cu-

ja atuaçao monopOblica, sob a pro-
tocâo do urn sistemo de relacöes inter-
nacionais a elas proplcio, é o stamen-
to fundamental pare a gerac5o, ma-
nutençSo e ampliaçäo dos desigual-
dades e injustces no intercambio
internacional. Esperamos que estas

consideracoos sejam integnadas polo
Comité do Politicos Econârnicas, os-
tabelecido no ültirno Congresso do
IS, realizado em abril deste ano.

"Nesse conexto, e benvinda a vi-
tôria no Europa do correntes poll-
ticas socialistas e social -democratas. -

Contudo, é necessário assinalar, que,
nesses partidos do base social opera%
na, devem eliminar-se as vis6es euro-
centristas, quo limitam as irnpulsos
progrossistaS qua deveniarn nepresentar

Para os nossos povos,

so pode negar contudo a
presence cada vez rnais ativa da IN-
TERNACIONAL SOCIALISTA NA
AMERICA LATINA. lsto é sobretu-
do vordadeiro no caso do America
Central onde, so lado dos poises de
Contadora o inclusive do governos co-
mo o brasileiro (qua vem adotando
uma posicio exemplar a favor da
Paz e do näo-intervençio) vém-se
convertondo flume borreira docisiva
00 ifitervoncionismo o a avoritura mi-
Iitansta,

"Pare consolidar asses avancos no
diregäo do progresso, do domocracia
a do Paz no America Latina, a IS do--
ve aumentar a Cooperacjo Ontre sues
diversas organizeçOes regionais, o for-
talecer as movimontos sindicais, dos
jovens o dos rnulhanes. Ao mesmo
tempo, dovera estroitar rolagOes ontro

- si dos partidos membros e amigos,
• aiipliando os mecanismos do raunijo,
do imprensa e do intercmbio.

"Nesta tarefa, o Comité Latino
Americano contirivari 0 aprofu ndará
a defosa dos direitos humanos a a
cniaçäo de urna consciência dernocré-
tica socialists coda yez mail avan-
coda e enraizade nos nossos povos e
nos nossos instituiçOos. Sam socialis-
mo nio haverá democracia a sam do-
macrecta nio havené socialisrno."

Em outros tempos o regime
do general Stroessner talvez con-
siderasse o fato uma intromis-
são indevida de poténcia estran-
geiro em assunto interno do Pa-
raguai.

Mas, nestes tempos bicudos
de recessäo econômica e de cres-
cente dependência externa, a
quase tn. .tenária ditadura para-
guaia ná'o pode se permitir mais
a tais luxos e ye-se obnigada a si-
(ertciar e engolir, de forma humi-
Ihante, urn "sapo" comparável
apenas as ftrpas picantes clue o
célebre embaixador Robert Whi-
te (antigo representante do go-
verno Carter) costumava endere-
car aos apaniguados do regime.

A Inglaterra enviou a Assun-
ção - e o regime paraguaio nem
sequer chiou-um dos seus mais
proeminentes membros da Ca-
mara Alta - Lord Avebury -
corn uma missäo muito especIfi-
Ca: investigar o clebre "caso
BPD". Por isso mesmo Lord
Avebury - apesar de alto, loiro e
de olhos azuis - näo foi festeja-
do pelo "soçaite" assunceno;
mas em compensaço o diário
"ABC Color", de oposicão a
Stroessner, dedicou-lhe
sucessivas ediçöes, Para poSS(-
vel desespero dos censores do re-
gime.

0 "caso BPD" é recente:
por supostas "atividades subver-
sivas", enquadráveis na famigera-
da lei 209 (a LSN paraguaia),
a Pollcia de Stroessner deteve
em maio passado funcionários
do Banco Paraguaio de Dados,
entidade ligada ao Conselho Bri-
tânico de Igrejas. Alguns dos de-
tidos foram barbaramente tortu-
rados e atualmente, como forma
de protesto, realizam greve de
fome juntamente corn outros 30
presos politicos.

Em Assunçâo, Lord Avebu-
ry desenvolveu uma - série de
contatos e ate se fez receber pe-
Ilo ministro do Interior, Sabinó
Montanaro, a quem está jurisdi-
cionada a policia paraguaia.

Sem papas na lingua, e de-
monstrando que nâ'o nutre o
a menor simpatia pelo regime de
Stroessner, o representar-ite da
Cámara Alta do Reino Unido e
presidente da Comissäo Parla-
mentar dos Direitos Humanos
disse que a Lei 209 viola no
apenas Os princIpios constitu-
cionais, mas também a Declaracao
Universal dos Direitos do Ho-
mern, e clue nenhuma pessoa

- processada corn base nesse dis-

positivo (Lei 209) pode esperar
uma ac.äo penal justa, ainda mais
porque existe (no Paraguai) "urn
Poder Judiciário subserviente ao
Poder Executivo".

No caso especifico dos fun-
cionários do Banco Paraguaio de
Dados, salientou Lord Avebury,
houve "manipulaço na aplica-
çâø e interpretaçäo dessa lei e da
legislaçäo sobre o estado de si-
tio".

Ainda nesse caso, registra-
ram-se uma série de irregularides,
a começar pelo fato de que to-
das as detencôes foram realiza-
das sem ordem judicial (na sua
inocéncia, Lord Avebury parece
acreditar clue em regimes ditato-
rials tais preceitos säo respeita-
dos; deveria vir mais seguido a
America Latina) e que os detidos
permaneceram 10 dias incomu-
nicáveis (tempo clue o doi-codi
guarani aproveitou Para moer al-
guns "subversivos" de Pau).

0 Iorde briténico aproveitou
sua estada - ele chegou no dia
20 de agosto - Para inteirar-se
também dos casos Caaqazu e Pro-
Chino, e conclulu flO ter dóvi-
das "de clue a tortura foi usada"
igualmente contra esses detidos.

0 Banco Paraguaio de Da-
dos é uma entidadc destinada a
pesquisa e estudo da realidade
sócio-econOmica e Constitui -Se,
pela ótica do regime, em perigo-
so foco de sub',ersâb por apontar
a miséria de urn lado e os desca-
labros vigentes no Pals, de outro.

Ao desped jr-se de Assunço,
levando na pasta urn completa
relatório sobre o "caso BPD" -

que poderã redundar em novos pro-
testos na Europa e talvez em san-
cöes econômicas contra o regime
Stroessner - Lord Ayebury des-
pediu-se de membros da oposi-
çäo e, britanicamente (ou senia
ironicamente?), agradeceu ao mi-
nistro Montanaro a "cooperaço
prestada" durante sua permanén-
cia no Pals.
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sua Iuncão primeira consiste em proteger a
crime do poder pühlico contra a sociedade
e a nacionalidade.

Os escándalos se sucedem e são incorri-
giveis: Os responsáveis são imunes it lei e
prosperam. Então alguëm. como eu, reage

je termina unido pela LSN.
A calamidade nacional. portanto. tern

na Justica urn dos grandcx culpados.
.

Allits. a critica a essa lei medieval já C
tao exaustiva que xc torna dilicil acrcscen-
tar dados novas. Mas nunca serã dcrnais
repetir que suas marcas fundamentals são a
arbftrio. a arrogitncia e a repressão aos
aflscios tie liberdade e de restauracão da
honestidade na administração pühltca.

Em carta as autoridadcs do Govcrno. a
Anistia internacional reIeriu-se it minha
prisão falando em sequesiro. Dc fato. nito
ha meihor qualificativo, pals não talta
neste jogo nem mesmo o cxercicio da
chantagem. que C do rarno. Tambern nito

ye respeitada a autonomia do Poder
Judiciitrio. cis que na prittica os tribunals
mulitares atuam coma orgãos das forcas
armadas. E tudo isto ficou patente em
varios rnoincntos do mcu peripk nas mãos
da repressao.

A LSN nâo pode, a rigor. ser respeita-
da coma urn instrurnento jurlilico. Ela C.
sirn. urn instrurnento '' 'itO '.inança.
urn recur-,,o terrorista n.i maoN do Estado

verdadeira delinqucutcia juridica cujos
tunestos eleutos são a escravizacão da SO-
dc-dade e a aviltarnento mais vergonhosts
do Judictärio. Euro banditismo corn nome
de lei! 1-laja vista o castigo a niirn imposto
- de urna ferocidade que exorhita de
todos as lirnites do born senso. Auinat. sO
1ucm experimentou sabe quao cruel C a

citrccre. Se ao menos usassern o mesmo
furor contra os lesapatria...
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NOSSO TEMPO
é U jornal de

urn tempo no vo

A flotjcia da C anipaPl/za popular pela
rei ago coo do Lei de Segurança Jac tonal.
dada pelo laqtitm n° 73. trouxe aos meus
dias no carcere uma nova esperança. No
momento cut qUe u colapso geral do Pals
parecus ter retegado a tema aa Cfl1(X) das
questôes sccundarias ou das trustracóes
perrnanenlcs. e dnimador saber de urn
programa coma 0 desenvolvido no Rio

rut
las entida4es mats representativas da
a democrática e promocao dos direitos

humanos.
0 lato de estar preso por forca dessa

iniquidade que C a LSN obriga-me a parti-
cipar diretamente na Campanha. Tenho o
dever pessoal de recuperar meus dircitos e
de tazer a que esta ao meu alcance para
restaurar a justica na sociedade.

Não yOU proceder a urn relato detaiha-
do da montagem pse.idojuridica de que
sou cftinia. 0 caso ë enleado e, alëm do
mais. causa-me tdio remover a lixo em
que dc xc transtormou nit forma dada
pelos tribunals da moderisa Inquisicão.

Resumindo. tui condenado a dois anos
corn base nos artigos 33 e 42. da LSN e
estou no cãrcere ha 10 meses, acusado de
ofender autondades e de fazer propaganda
suhversiva atravës do semanário Nosso
Tempo. de Foz do lguacu.

A tal sub versdo e as tais ofensas, pa-
rem, consistiram no combate enérgico a
corrupcão na administracão pUhilca. a via-
lència policial e a espoiiacão do povo no
âhito do Municipio. do Estado e do Pals,
do Paraguai. da Itaipu Binacional e d
fronteira, index.ada na oiliegoria de "áre4

de srguranca nacional" - urn ninho de
Sc rpe n tes.

Como ilustracão, vale destacar a exem-
pio do prefeito interventor de Foz do
Iguacu. coronel ClOvis Cunha Vianna -
no cargo desde 1974 para a Iuncao de testa-
dc-terra da Itaipu Binacionul. Sua udminis-
tração ofereceu an )ornal 'x'osso Tempo
pratos cheios em materia de corrupcão. 0
que kvou a coronel a figurar no rol das
testemunhas de acusacão no processo em
que Iui condenado.

Eu e mais dois colegas. que depois
foram absolvidos. Cransos acusados de di-
vulgar mentiras. Em scu depoimento nos
autos do processo, foi perguntado an pre-
feito se podia apontar alguma inverdade
nas publicacOes do jornat e ek. numa
confissão tácita de sua culpa, não apontou
uma sequer. Mesmo assim. o condenado
fui eu, enquanto ele continua aid hoje,
impune e rico. infernizando a vida da
coniunidade.

Par essa e par tantaS outras, o testemu-
nho mais candente que posso dar par esta

Lexperincia atroz nas garras da SN e que

Juvenclo
Mazzarollo

Compete, pots. a todos romper os ten-
ticulos do pals a assassino, mohuluzando-se
para vencer urgentemente o tiageto.

A sociedade estit cansada. e its vezes
desiludida. corn a perpetuacâo do que
combate. Hit urn certo divOrcio entre ox
charnados canals competentes e o povo -
uma distitncia muito grande entre os pro-
hkmas e sua solucito.

0 Poder Judiciitrio - afinal, a institui-
çito que carrega consio a excrescCncia da
LSN - comporta-se diante deJa coma se Se
tratasse de uma fatalidade que não Ihe diz
respeito: o Congresso Nacional parece que
sempre rendido a privaciio de suas prerro-
gativas, de modo que não cumpre seu
dever perante a Nação; e o Goxerno fuca
na cOmoda, demagOgica condiçâo de mos-
trar-se de acordo corn rnudancas na LSN,
distarçando corn isso sua teimosia em
manté-la.

S

Significa que iniciativas como a Campa-
nhapopular pela revogaçito da LSN preci-
-sa ganhar o Pals inteiro e avançar ate
atingir o objetivo. Caso contritrio, os con-
denados cumprirão suas penas e ninguCm
terá sua liberdade garantida contra o arbi-
trio.

Scm uma ordem jurldica democrática e
justa o caos se perpetuará no Brasil.

A vigCncia da LSN em seus termos
atuals C uma vergonha para o Pals; sua
aplicacao representa a degradacao do Pa-
der Judiciário, das forcas armadas e do
governo. Fora corn ela!

Cesto do tixo das vergonhas histOricas

IJulo Atec&nieci

0. (. O. J2a.



No 4o. Congrsuo MunIcIpalIsta, destaque pares pr.senca do versador Car.
los Roberto Campana, do PMOB do Foz do Iguacu

Senador Enéas Faris, vereador Perci Lime e 0 govarnador José Rich., no
aeroporto

Richa: distribuição
de renda mais justa

V.r..dor Dobrandino Sh y., presidents do Diretôrlo do PMDB do For, ra-
cepcionou Riche no aeroporto

4.o (ONGRESSO MUHI(IPALISTA
Tumultos, reivindicaçoes e palestras

<(Vamos apagar as luzes.
Quem quiser dormir...'

o 4o. Congresso Interesta
dual Municipalista realizado em
Foz do Iguaçu entre os dias 23 e
25 de agosto foi bastante tumul-
tuado, mas nern por isso deixou
de ser relativamente produtivo
quer pelos debates acirrados,
quer pelo nIvel da maioria das
palestras.

Urn tanto esvaziado devido
ao pouco nümero de vereadores
(havia 400 inscritos, mas duran-
te os debates apenas a metade
comparecia; os restantes preferi-
am fazer compras no Paraguai

ou conhecer as Cataratas), o
congresso teve pontos altos e
baixos.

0 presidente da Acam-
par - Associaçao das Cámaras
do Paraná, Josué Forrnágio, foi
criticado pelos congressistas pela
falta de uma organizaçao mais
eficiente dos trabaihos. Houve
ate quem pedisse a renuincia do
presidente sob a alegaçao de que
näo é mais vereador (nSo foi re
eleito) e portanto deveria renun-
ciar e convocar nova eleiçao.
Ele no concordou alegando que
os estatutos da Acampar the dao
o direito de continuar no cargo
W novembro, quando encena-se

suagestâo.

Mwtos vereadores reclama-
ram também do preço da taxa de
inscriçao (CrS 55 mil corn direl-
to a hospedagern por trés dias e
café da manhã), classificando o
fato como "uma verdadeira la
droagem" e tendo severeas cr1-
ticas aos "caça nIqueis' da
Acampar.

No segundo dia de
congresso houve denüncias de
ter havido desi,io de dinheiro das
inscriçoes, sendo tudo resolido
nurna reuniäo fechada,sem a jim
prensa tornar conhecimento do
resultado. Outra nota destoante
teria se registrado na primeira
noite, quando urn membro da di-
retoria da Acampar teria gasto
29 mil cruzeiros na boate do Ho-
tel Cariinã e enviado a conta pa-
ra a entidade.

il;: 
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Sua casa de
decoraçäo

0 governador José Richa,
presente a abertura do 4o. Con-
gresso Municipalista promovido
pela Acampar, disse que somen-
te uma frente de salvaçäo nacio-
nal "poderá evitar quo o sistema
federativo bi-asileiro descambe
para a iniqüidade".

Ricna repudiou a ma dstri-

Cortinas
Persianas
Painéis
Exciusividades
e novidades
em tecidos da
coleçao da
ültima Fenit

buicäo de renda e aclvogou a
tese da reforrna tributãria, fa-
zendo urn apelo as Iiderançs mu-
nicipalistas para quo ajarn corn
prudéncia em suas reivindicaçôes
inclusive pela reforma tributária.

0 governador afirrnou que
"a naçao precisa de urna verda-
deira conciliaçab nacional, para
superar os obstáculos que amea-
cam as estruturas do sistema",
comparando em seguida os Mu-
nicipios a uma célula doente

que inferniza todo o organis-
mo", onde "urna atrofia laten-
te inibidora e' capaz de levur o
sisterna federativo a urn dese-
quilibrio ainda maior". Richa
entende quo a situaçäo, somente
poderá ser resolvida corn urna
distribuição de rerida mais justa

e assirn 'evitar a falêricia e a in-
solvéncia do atual sistema".

Carpetes
Tapetes
Forracoes
Pisos de borracha
Decorflex
Paviflex
Vulcapiso

Alguns vereadores no mos-
traram interesse pelo Congressso
Municipalista. A comprovaçâo fi-
cou patente no segundo dia de
simpósio, quando estava marca-
da a palestra a ser proferida pelo
presidente da Itaipu,general José
Costa Cavalcanti.

Costa Cavalcanti chegou as
as 8h45min, conversou corn al
guns presentes e em seguida sea-
tou-se a mesa a espera dos verea-
dores que lam chegando aos pou-
cos. Ate rnesmo o presidente da
Acampar, Josué Formagio, che-
gou corn mais de 15 minutos de
atraso tendo dado como descul-
pa urn "cornprom isso urgente",
sentarido-se em seguida ao (ado
de Costa Cavalcanti e acrescen-
tando que "urn congresso des-
tes dá urn trabatho imenso".

Bern humorado, o presiden-
te da Itaipu nab demo nstrou ner-
vosismo por ter que esperar os
vereadores, mas aproveitou para
tirar uma casquinha: "Varnos

Papel de parede
Lançamentos
Compose (tecido)
Colocaçao de bouquet
Vulcatex

apagar as luzes, porque assim
quern quiser dormir pode apro-
veitar quo ninguérn vai ver...".

Durante urna hora os verea-
dores ouviram a cansativa pales-
tra do presiderite da Itaipu e de-
pois ocuparam o restante da ma-
nhä corn urna visita ao canteiro
de obras, onde alguns edis se ad-
rnirararn corn o gigantisrno da hi-
drelétrica.

Oposicioriistas e situacionis-
tas tecerarn respectivarnente cr1'-
ticas e louvaçôes ao ernpreendi-
mento, e houve ate pequenas dis-
cussôes entre vereadores, sern
contudo serern percebidas por
muita gente. Urn vereador do
PDS teria cornentado que "ltai-
Pu é uma obra para calar a boca

dos cr(ticos do governo", ao que
urn peemedebista quo estava por
perto respondeu de imediato:
"E, rnas quern paga é o povo e a
d(vida do Brasil esfg deste tama-
nho em grande partr por causa
desta obra rnegalornn(aca".

Cortrnas
Espeihos
Projetos e idéias

LIVRARIA
ZARPEL

• Artigos pars escritório
• Material escobr

• Material para engenhana e desenho
• Artigos pars pintura.

TUDO PELO MELHOR PREO DA CIDADE

Rua Sete de Seiembro, 1661 - Fone: 236771
CASCAVEL	 -	 PARANA

Em
Sérglo Spada, José Richa, Altair Silva O Jo.ué Form.gio

a.,

Avenida JK, 933 - Fone: 73-5940 (Chanie urn decorador). 0z



Quinto Oolaz.ri, pretsito di Palotma

Tnentins Riche
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14.o CON GRESSO MUNICIPALISTA

Enéas:A Nação
não suporta mais

tantas incertezas))

Delaze ri
achou o

Co ngresso
produtivo

de S. Helena

Ao participar do 4o. Con-
gresso Interestadual Municipalis-
ta, o senador Enéas Faria (PMDB)
disse que a "Nacâo vive a ausén-
cia de caminhos seguros e tudo
estã a mostrar que näo maiS su-
portará tarnanha incerteza e clue
ha necessidade de uma grande
deciso pol(tica no sentido de Se
procurar urn caminho mais cia-
ro

Atendo-se principalmente a
necessidade de urn reordenamen-
to juridico e institucional do
Pals, o senador peemedebista
Iembrou que a Constituico de
1969 é desfigurada tecnicamen-
te, afrontada corn disposicöes
contrastantes corn a Repliblica,

anulando a Federaço e a emas-
culando o Poder Legislativo, fe-
rindo de morte a democracia,
abastardada,porque submetida ha
longos anos a urn concubinato
vexatório corn o A i-b; violentada
- sempre que a luxiiria do poder
aliciou aqueles que remeterarn
pacotes a urn Congresso pressio-
nado e inerrne". 0 pariamentar
perguntou: "Serviria tal simula-
cro de Constituiçäo a realidade
atual do Brash?", acrescentando
em seguida que "foi a sombra
dessa simulaçäo de ordem cons-
titucional que assistimos estarre-
cidos proliferarem os escándaios
acobertados, a omissäo em casos
graves, o cinismo diante da esca-
lada da miséria e, sobretudo, o
despotismo".

Enéas Faria entende clue
uma nova Constituicäo deveria

Senador Enéas Farias

ter urn compromisso major pe-
rante a Nacäo" pois näo hi co-
rno o Pals viver sob o jugo dessa
excrescéncia juridica que é a de
1969, esptria na origem e suces-
sivamente violada pela forca que
ihe subtraiu muitas vezes a vigén-
cia, e pelos casuismos que Ihe ti-
raram 0 respeito".

0 senador disse que a salda
é a convocaço de uma Assem-
bléia Nacional Constituinte, "um
dever patriôtico a todos nós im-
posto, e a ninguém é IIcito man-
ter-se indiferente, distante deste
dever".

"Tenho participado de mu-
rneros congressos rnunicipalistas
por esse Paraná afora, e tenho
sentido ha muito tempo a neces-
sidade de se fazer urna reforma
tributária no Pals", disse o pre-
feto de Santa Helena, Naudé Pe-
dro Prates, em entrevista ao
NOSSO TEMPO. Acrescentou
ue "esta é uma bataiha antiga

dos Munici'pios paranaenses e
brasileiros clue postulam uma
rnudanca radical "na atual siste-
mática da distribuico de recur-
SOS do bolo tributário nacional
aos municipios e estados".

O prefeito entende tambérn
que 0 congresso "Serve para
conscientizar os novos prefeitos
e vereadores para, juntos com os
municipalistas mais antigos, luta-
rem para que essa reforrna venha
o mais breve possi'vel e que jun-

tos facamos a grande marcha so-
bre Brasilia no sentido de que as
nossas reivindicaçôes nab fiquem
so no eco das quatro paredes
do seminário, mas que reperci'
tam no grande celeiro de deci-
säes nacionajs que e Brasilia. E
là clue Se decidem as coisas, é là
que devemos gritar para que a si-
taco se modifique, pals é insus-
tentàvel continuar esta situaçäo.

O quadro dos Municipios é de
faléncia irninente, isso sem contar
as clue já estão falidos, pois as
cargas clue recebemos do Estado
e da Uniãb so pesadas demais
e para aliviar precisaremos, alrn
da reforma tributària, uma refor-
ma administrativa, onde a Uniáb
e o Estado absorvam parte.dos
onus que,os Munic(pios Carre-
garn sozinhos".

"Entendo que este ericontro
foi de grande proveito, principal-
mente pelo alto nivel de pales-
tras corn estas personalidades in-
teressadas na rnelhora dos Muni-
c(pios"; afirmou o prefeito de
Palotina, Ouinto Abraäo Delaze-
ri, a respeito do 4o. Congresso
Municipalista promovido pela
Acampar em Foz do iguaçu.

Citando as presenças de RI-
cha, Alvaro, Enéas, Leo de Al-
meida, Cavalcanti e outros que
proferiram palestras, Quinto De-
lazeri disse que tais eventos de-
vern ser realizados corn mais fre-
quência "para que Os prefeitos se
inteirem das mudancas e se aper-
feiçoem na rianer. adrninis-
trar os Muna.. jIo

"Devemos fazer corn que as
governantes entendam que os
Munic(pios nab podem mais ar-
car corn problemas que nSo Ihes
pertencem", enfatizou Delazen.

diz que a situação
é insustentável

Prefeito

Vereadores no congresso Corbe'lia
também
presente

Vereados- Emerson Wagner (PDSIFoz do Iguacu) marcou presence not trél dial
de Congreo da Acarnp.ir e se moslrou excebente anfitrijio.

No Congresso em Foz do Iguacu Ifileira de tnt), Alice Della Torte e Terezi-
nha Depubel

2
I-,
0

0Izl
Dobrandino Gustavo di Silva a Antonio des Gracaa, dolt v.n..dorsl qua
marcaram prss.nca no 4o Congresto Munlclpalhsta.

Näo foram somente Os
vereadores clue estiveram
presentes ao 4o. Congresso
Municipalista em Foz do
lguacu. As vereadoras tam-
bern marcaram presença,
comprovando clue a muiher,
a cada dia que passa, está se
destacando no cenário poli-
tico.

Duas vereadoras clue ti-
veram participacâo impor-
tante fleste simpOsio foram

Terezinha Depubel, do PDS
de Cascavel, e Alice Della
Torre, também do PDS, de
Vera Cruz do Oeste.

Terezinha recebeu vota-
çäo expressiva e foi a ünica
muiher eleita por seu par-ti-
do na cidade de Cascavel.
Alice Della Torre e temida
pelos politicos de Vera Cruz.
Afinal, ela sozinha fez 10
por cento do total da vota-
ço em seu Munic(pio.

Mjnutos antes da abertura do
congresso, a prefeito de Corbélia,
Delso José Trentin (ele tarnbem é
presidente cia AMOP), foi ao aeropor-
to de Foz recepcionar o governador
José Richa, quando conversaram du-
rante longo tempo Sobre a situacao
dos Municfpios da regigo Oeste.

A delegacäo de Corbelia 80 4o.
Congresso Municipalista foi composta
por Hilário Seidel,presdente de Ce-
mara de Vereadores; Nelson Bueno,
secretério executivo da AMOP; e Sdr-
gio Giondo, assessor de imprensa da
Prefettura de cobeha.



Pimentel: é preciso fortalecer Municipios
Deputado eleito por Casca

vel e regiâb corn votação surpre

pela Acampar em Foz do lguaçu.	 . - •
Ao NOSSO TEMPO Edgar

sa(daparaestesMunicpiosf:h.	 \-.'--

autonorniapolItica, administrati .	" 	 4
butnia que poderá fazer corn
que cada MunicIpio seja a célulaAdwbásica dos Estados e por conse	 .	 "guintedaNaçâ'o,

Na Assembléja Legislativa, 	 1

tou urn projeto polémico sobre	 Edgar Pimentel (segundo do esquerda pare a dir&ia): presença no 4o. Con-

os ideais municipalistas. 	 gresso Municipalista.

<<A União virou urn Ieão esfaimado"

"Ao aceitar as irnposiçäes
do Fundo Monetário Internacio-
nal o Brasil estará a beira de uma
hecatombe", saiientou o ex-p re-
sidente do Conglemerado Banes-
tado e deputado cassado, Leo
de Aimeida Neves, ao proferir
palestra durante o 4o. Congresso
da Acampar.

Leo abordou profundamen-
te a conjuntura econômica e so-
cial a ni'vei nacional e internacho-
nal e disse que somente uma
compieta redemocratizaçäo, corn
eieiçôes d iretas para presidente
da Rept'iblica e uma nova Consti-
tuicffo seräo capazes de contornar
a crise em que se debatem os
Munici'pios, Estados e a própria
Naç3o.

0 ex-deputado frisou que a
luta pelo fortalecimento aos Mu-
nic(pios está por vencer 0 seu
Ciltimo e decisivo "round" queé
a intransigéncia da tecnocracia
instalada em BrasIlia: "0 dia9-
n6stico da crise está feito, as so-
lucôes apresentadas; todos, ye-
readores, prefeitos, pariamenta-
res de todos os n(veis e os gover-
nadores se manifestam pubhica-
mente por uma reforma tributá-
na. Falta so a Uniâo se sensib iii-
zar" acrescentou.

"E isto — asseverou — so-
mente acontecerá se o presidente
da Repiibiica for eleito pelo vo-
to direto dos brasileiros. Numa
campanha eleitorat urn candida-
to a presidente terá que assumir

compromissos pOblicos para
merecer 0 voto, e estes compro-
missos teräo que set honrados
depois de eleito. A reforma tn-
butãnia terá que ser uma destas
condicionantes e nOs entäo exi-
giremos. Uma nova Constituição
complementaria 0 processo".
Bastante enérgico, prosseguiu:
"Muitas Constituiçôes já foram
feitas e nab é nenhum bicho-pa-
pãO uma nova. A de 1946, pot
exemplo, foi a mais municipa-
lista de todas e näo custaria set
elaborada outra ainda mais aper-
feicoada".	 -

FMI E TRAIA0
Almeida Neves enfatizou

que "aceitar ordens do FMI é
uma traiç5o a Pátria" e iembrou
que ate mesmo o empresariado
brasileiro é contra o achatamen-
to salarial: "Quern aceita estas
e outras imposiçôes estará train-
do a naçäo e o povo brasileiro".

0 ex-presidente do Banesta-
do e contra urn calote puro e sim-
pies nos banqueiros internacio-
nais e favorável a uma moratória
de 3 a 5 anos: "Essa gente, o ca-
pital internacional, já nos explo-
rou dernais, mas apesar disso nab
devemos dan o 'cano' em nm-
guém, mas sim chegar e dizer:
näo podemos pagar agora, esta-
mos quebrados, mas nos deem
uma folga para respirarmos e pa.
garemos tudo: centavo em dma
de centavo. E eles terãb que acei-
tar".

Ao falar em norne d3 Acarn-
par durante a realizaçäo do 4o.
Congresso Municipalista, 0 depu-
tado estadual Tércio Albuquer-
que iniciou pedindo a restaura-
cäo da autonomia municipal em
todos os setores da vida ptbtica,
uma reforma tnibutária profunda
supress5o da Uniäo em conceder
isençôes de irnpostos estaduais e
municipais, estabelecirnento da
obrigatoriedade da Uniab em nes-
sarcir os Estados pela nab mci-
déncia do 1CM nas exportaçes,
eliminaçäo imediata dos adicio-
nais e contribuiçôes integrantes
dos pneços de combustiveis, re-
visão dos beneficios fiscais na
area do 1CM e do IS, aurnento da
cota municipal de participaçäo
do 1CM, e passagem da compe-
téncia de instruir o imposto de
transmissäo de propriedade mo-
biliária para os municIphos.

0 parlamentar lembrou Ma-
chado de Assis e disse que "tab
importantes e multifacetadas
questôes säo coisas que as meos
cobicosas estáo negando aos Mu-
nicipios brasi lei ros".

Depois de elogiar Costa Ca-
valcanti, presidente da Itaipu e
Eletrobras, "homem do seu tern-

P0 que se eograndece perante os
brasileiros pelos bdeais que
defende e pelo trabaiho que tea-
liza", disse que "o projeto po-
litico do presidente Joäo Figuei-
redo abriu novos caminhos para
a longa, sofrida e tortuosa mar-
cha da democracia nas ternas bra-
sileiras.

Sobre a Constituiçab, o de-
putado ponderou que "a socie-
'jade brasileira clarna por uma re-	 It
Onma constitucional" e que "jâ	 -
iab suporta mais viver sob uma
olcha de retalhos. Tantos fo-

Tércjo; a sociedade no suporta mailram, pois, Cis remendos que a esta coicha do retaihos
atual Carta Magna tonnou-se me-
ficiente como instrumento de a autonomia administrativa e fi.
governo. E em tudo isso ressalta nanceira dos Estados e Munici-
a imperiosa necessidade de res- e que essas vozes "recla-
taura-se a Fedenacab, defonmada rnam com toda arazab contra o
atualmente pela centralizaçao fi esvaziamento dos cofres munici-
nanceira e administrativa que pais e estaduais em favor do po-
está paralisando as administra- den central a partir da Reforma
çöes municipais, por impor-Ihes Tnibutária de 1.965, que trans-
urn sistema tributánio inadequa- formou a União nesse esfaimado
do e anacnônico".	 leéo, monstro devorador e insa-

Na continuidade, Tércio Al- ciável de tnibutos, bastando acen-
buquerque disse que "de todos tuar que nos dias atuais o gover-
Os recantos do Pals ecoarn vo- no federal arrecada cerca de 60
zes, gritando pela reforma tnibu- por cento dos tnibutos no Pals.
tánia - medida urgente e que de- Isso em detrimento dos Estados
ye Sen profunda para restabelecer e Municipios".

4.0 CONGRESSO MUNICUPALISTA

Aceitar ordens do FMI
é uma traiçäo a Pátria,
diz Leo de Almeida

Pasqualli: reforma
A, a Unica salda

&
Pret.ito Agenor PaquaIIi a os vereador.s VaIdfr Stopacholl a Pedro Bo,-to-
latto.

Assim que retornou ca capt . em que se encontiam".
tal do Estado, onde esteve tra- 	 Na sua recente estada em
tando de diversos assuntos de in- Curitiba, Agenor Pasqua lii
teresse de sua cornunidade, o pre- manteve contato corn o secretá-
feito de Cafelândia, Agenor Pas- rho Deny Schwartz, dos mans-
qualli,partjcjpou do 4o. Congres- portes a quem pediu o asfalta-
so Municipalista promovido pela mento da estrada que liga Cafe-
Acampar, tendo como local o Iândia a Nova Aurora, bem Co.
Hotel Carirné em Foz do Iguaçu. mo a estrada Cafelãndia-Tupassi.

Pasqualli esteve acompanha- Na Famepar, assinou convéncho
do pelos vereadores Valdir Sto- para a ampliacâo da escola TeO-
pacholi (presidente da Câmara) philo Hagapito Maltezzo no valor
e por Pedro Bortolatto, e no de 15 milhes de cruzeiros, sen-
congresso apoiou as teses que de- do que a pnimeira parcela deverá
fendem a autonomia dos Muni- chegar já nos prOximos dias. 0
cipios tanto politica como ad- prefeito acaba de adquirir tam-
ministratuva. Ele é totalmente fa- bern urn caminhâb basculante
vonável a urna reforrna tnibutá- e está reconstruindo pontes e
na urgente "para que os Muni- buehros que hay ham sido destrui-
cIpios possarn sair do atoleiro dos pelas chuvas.

kr

F'A
ire

Whdis B.nv.nutti, Antonio Club, Jutino Bianco e Alberto Koolbi, presentes no 4o. Congrasso Municipalista.
Wadis o vereador por Foz do Iguaçu e preiidento de ACIFI - Associaçâo Comercial a Industrial do Foz do Iguaçu
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Em contato corn a sucursal
de NOSSO TEMPO 1 0 juiz de
Direito de Si'o Miguel do lguacu,
Navor Noshikava, disse estar "in
conformado corn a distorcão
proposital feita pelos represen-
tantes da seita Uniá'o do Vegetal
dando not(cia de que o juiz es-
taria compreendendo e apoiando
a seita que se implanta nesta ci-
dade corn grande celeuma".

"De minha parte - prosse-
quiu o juiz - no houve e nem
haverá interesse em apoiar tat
seita. Tenho já as minhas prá•
prias conviccôes religiosas".

Mais adiante Nabor Nishika-
va disse que sempre teve polidez
e respeito no trato corn as pes-
soas. "Estamos investigando
sobre o chi Hoasca que tat seita
obriga seus seguidores a toma-
rem para que, corno dizem, pos•
sam ter 'concentraçäo mental'.
Ha noticia de que tat chi prova-
velmente conteria entorpecente.
No curso dessa investigacäo é
que apareceram Os representan-
tes da seita de Curitiba e Brasi-
lia. Confundiram a minha poli-
dez a respeito no trato, achando
erradamente que possa apoiá-los.
No estou para isso. A minha
funço é apenas judicante".

Por fim, o juiz disse ser
"bastante reprovável que tais re-
presentanteS maliciosarnente
tenham envolvido as autoridades
locais, inclusive o padre Agosti-
nho Sopelsa. Duvido que as au-
toridades nominadas estejam
apoiando a seita como quiseram
fazer crer".

PROMOTOR REVOLTADO
I ambém 0 promotor de

Justica de S5o Migui do lguacu,
Francisco Albuquerque, afirmou
que 'ha dias passados recebi a
visita de pessoas que se apresen-
taram como representantes da
seita União do Vegetal, visando
prestar esclarecimentos sobre a
investigacâo policial que estava
e ainda está sendo procedida
corn a finalidade Iinica de aferir-
Se Se 0 chi servido em sessôes

A CADA KM
RODADO
A CERTEZA DE
QUET(O
VAt BEN

daquela seita é ou não entorpe-
cente. Expliquei claramente e
näo deixei qualquer dCjvida a res-
peito do assunto e em resumo
repito agora: houve uma not(cia
dada a autoridade policial de que
a seita Uniäo do Vegetal servia
uma chi corn contetido entorpe-
cente. Imediatamente, e cum-
prindo a sua obrigacão, a Pot (cia
realizou diligéncias apreendendo
o referido chi e tomando decla-
raçöes do responsável e frequen
ta&res desta seita. 0 material
apeendido foi enviado a Poll-
cia Federal e dali ao laboratório
em Curitiba, onde será efetuado
o exame tecnico".

0 promotor continua: "Dis-
se e repito: expliquei clara-
mente aos membros da seita que
aguardaria o resultado do exame

TOLEDO:
FUNCI ONALISMO

REUNIU-SE COM BONFIM

SecretáriO Anterior Boni m).

Lideranças dos servidores
p(jblicos da regio de Toledo ti-
veram terça-feira urn encontro
corn o secretário especial para
Assuntos LomunitáriOs, Antenor
Bonfim. No encontro foram a-
bordados assuntos ligados ao
grande contingente dos funcio-
nários ptibticos; ao mesmo tem-
po, Bonfim explicou o que vem
a ser o Congresso dos Servidores
Püblicos, marcado Para outubro
próximo, em Curitiba.

A reuniäo realizada em To-
ledo é uma das etapas para a rea-
lizacâo do congresso, que visa
maior atuacäo do funcionário na
máquina pi:iblica. "0 servidor
precisa ter seu papel reconheci-
do. Ate ho;e ele foi visto como
mero objeto do Estado, quando,
na verdade, desenvolve impor-
tante desempeniho".

0 Congresso dos Servidores
Póblicos do Estado do Paraná é
urn fato inédito no Estado. Pela
primeira vez Se discutirá os inte-
resses do funcionário ptiblico,
abrangendo areas diversas, Co-
mo a juri'dica, por exemplo,
dando condiçôes aos funcioná-
rios de maior diálogo, o que ate
hoje praticamente näo existia.

para me manifestar. Alias, näo
posso hoje ernitir qualquer opi-
niäo por niio ten o laudo técnico
em mäos. Tentio indi'cios de que
o chi contém entorpecente. En-
tretanto, so se processa alguém
corn certeza. Agora, pars espan-
to rneu, l.io matária onde os tais
representantes di wits dizem
claramenite que site promotor oe
Justiça compreende a apoia a sei-
ta Unijo do Vegetil. Qusro e
exijo neste meimo jornal eacla-
recer que nio compreendo e
muito rnenos apoio tat seita".

"A forrnacäo religiosa que
possuo - prossogue o prornotor
- e meu temperamento e perso-
nalidade jamais permitiriam
apoiar a compreender uma seita
que oem meimO x)nheço. Tal

So para recuperar Os pontos
mais prejudicados e dar condi-
côes de tráfego, sam levar em
conta os danos naturais pelo
tempo de uso e falta de conser-
vacäo, o governo do Paraná terá
que aplicar mais de 15 bilhôes de
uruzeiros nas rodovias atingidas
pelas enchentes. Esse levanta-
mento foi apresentado pelo Se-
cretário Deni Schwartz, dos
Transportes, na reuniäo da Co-
missâb de Alto Nivel, no Palácio
lguacu. 0 secretário, ao colocar
as prioridades de reconstruçäo
das rodovias por causa das chu-
vas, no periodo de maio a ju-
nho deste ano, que atingiram
270 munic(pios, lembrou que es-
se levantarnento se refere exclu-

Apresentando
Os famosos

produtos:

*ADIDAS,
•RAINHA,

*LE COQ
SPORTI F,

•TOPPER,
PENALTY,
• POWER.

afirmacao, partida de represen-
tantes da seita, e inver(dica pois
em nenhum momento de nossa
conversa falei que apoiava OU

compreendia a Uniäo do Vege-
tat".

Ao finalizar, o promotor
disse: "Nto admito colocarem
em minha boca palavras que näo
ponunciei da( porque agradeco
a oportunidade dada por Site
jornal para me manifestar. Deixo
claro e reafirmo: nSo apoio e
i-iSo compreendo a seita Unujo
do Vegetal. Quero apenas saber
o resultado do exame feito no
chi. A partir dai formarei con-
vicço, ou, melhor dizendo: ou
haverá urn processo pela lei de
entorpecentes ou nSo haverá
proceSso".

sivamente aos pontos cr(ticos
que necessitam de rápida recu-
peracäo.

Na exposicäo a ComissSo de
Alto N (vet, o titular da oasta dos
Transportes fez, a parte, urn rela-
to sobre o Plano de Acão do Go-
verno José Richa, que visa a re-
cuperacäo das rodovias e cons-
truçäo de -''tras	 ssánias, nos
próximos	 .os.

Do mdntante de 15 bilhôes,
o Paraná terá que aplicar mais de
10 bilhôes somente para a recu-
peracäo de rodovias municipais;
nas estaduais, mais de 2,5 bi-
IbOes;e nas federais, corn manu-
tencäo detegada ao Estado, mais
de 2,5 bilhôes.

Seita diaboli(a tentou
envolver juiz e Promotor

PLANO DE RECONSTRUçAO
DAS RODOVIAS

AJES SAO JOSE
IRMAOS MAINO LTDA.
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C 'CERO BARBOSA SOBRINHO

Governo sem povo nao é governo
Lá vern o prefeito choräo

de Boa Vista da Aparecida" Co.
rnentarn alguns secretãrios de Es
tado ao ver Cicero Barbosa So
brinlio.

Conhecido pela maioria dos
secretârios por sua persisténcia,
Cicero Barbosa Sobrinho gover-
na o rnunicIpio mais pobre da re-
giäo Oeste e talvez do Estado do
Paraná, urn Municipio recérn
criado, vivendo basicarnente da
agricuitura (quase so inin.ifán-
dio) e uina populaçao de 18 mil
nabitantes.

Peernedebista de "cruz na
testa'. Cicero fez mais de 2 mil
votos dos 5 mil eleitores existen-
tes, sendo que no total havia 6
candidatos. Homern simples e
dedicado a causa que abraçou,
tern granjeado a sirnpatia da p0-
pu1aço, inclusive aos seus adver-
sários politicos que estäo ajudan-
do a sua adininistraçáo.

Conheca urn pouco niais
este prefeito lendo a entrevista a
seguir:

NOSSO TEMPO - Corn o
prefeito do MunicIpio mais
pobre do Parana anal isaria
este encontro em Cascavel?
CICERO BARBOSA SO-
B RINHO - Entendo que es-
te encontro foi muito pro-
veitoso principalmente por-
que estO se colocando em
prOtica 0 governo participa-
tivo pregado por José Richa
E de vital importOncia para
toda a sociedade a discus-
so deste piano de governo
para que toda a sociedade
possa discutir, opinar e ofe-
recer sugestôes.
NT - Como foi seu contato
hoje corn o governador?
CICERO - Fui muito bern
atendido, o governador se
mostrou sensibilizado corn
os problemas que estamos
enfrentando. Pedi a eie au-
xi'iio na foiha de pagamen-
to do professorado e de ml-
do ele vai liberar 50 por
cento dos recursos e num
per(odo de tempo bern cur-
to o Estado deverO pagar I
tam bern Os outros 50 por cen-
to.
NT - Que outras reivindi-
caçôes o Sr. fez?
CICERO - Tive contato
corn o dr. Queiroz, da Co-
pel, e consegui a ilumina-
ço do distrito de Flor da
Serra. No Banestado manti-
ye entendimentos corn reia-
çio ao repasse do 1CM pa-
ra que se evite atraso na fo-
ha de pagamento dos fun-

cionOrios,e na secretaria da
Agricuitura	 consegui
300 sacas de feijo para os
agricultores que não tern
condicâes de comprar a se-
mente para 0 piantio. Va-
mos distribuir tarnbém 100
sacas de semente de a!godão
e 100 sacas de semente de

milho.
NT - Boa Vista da Apareci-
da é realmente urn munici-
pio pobre...
CICERO - De fato, é urn
dos rnunic(pios mais p0-
bres da região. Aiém disso
foi recém-criado e encontra
toda a série de dificuidades.
Para você ter uma idéia, pa-
ra mim iniciar na Preteitura
tive que fazer urn papagaio
de 200 miihöes de cruzeiros.
As dificuidades são muito
grandes e corn a situacão
tambérn dif (cii por que pas-
sa o Estado do Parana' o
negócio fica feio mesmo. De
qualquer forma, tenho pro-
curado botar as coisas nos
seus devidos lugareS e conse-
guido reaiizar algurna coisa
que a comunidade reivindi-
ca corn muita razão.
NT - Como está a area da
educacão?
CICERO - No setor educa-
cionai conseguimos refor-

mar e construir nove casas es-
coiares. Neste setor temos
105 funcionOrios que estâo
dando tudo de Si para levar
adiante a difIcii tarefa de
educar os alunos de nosso
munic (pio.
NT - E as dificuldades no
setor ae estradas?
CICERO - A abertura at
novas estradas e a rneihoria
das jO existentes está indo
em urn ritmo rnuito vagaro-
so porque não ternos rnáqui-
na nenhuma. HO questão de
cinco dias conseguirnos uma
patrola para operar neste se-
tor. Antes de chegar esta pa-
trola haviamos contratado

serviço de particulares mas
o preco era muito alto e não
tivernos condiçöes de pagar.
Meu Municipio, portanto, é
muito pobre e precisa da
ajuda de todos os setores do
Governo Estadual bern co-
mo da Uniâo. Por isso eu
quero fazer urn apelo Os Se-
cretarias de Estado que
atendam meus pedidos.
Peco porque o povo precisa
dr tudo e o rnunicIpio r,ão
tern nada. São 18 mil habi-
tantes que estão necessitados
de serem atendidos.
I liT - 0 seu municIpio te-
ye sérios prejuizos corn as
ültimas chuvas. 0 problema
jáfoi resolvido?
CICERO - Partes dos pre-
juIzos já foram cobertos
mas ainda tern muita coisa
peia frente. Fiquei corn 82
farnilias desabrigadas na
margem do Rio lguacu, 16
casas a Ogua ievou embora e
muitos agricuitores perde-
ram gaipöes e piantaçôes.
JO hav(arnos reconstru (do
202 quilômetros de estradas
e a chuva estragou tudo de
novo o que estavamos refa-
zendo. 0 prejuIzo total corn
aqueies chuvas chegou a
casa dos 12 rnilhöes de cru-
zeiros. E, portanto, urn pre-
juIzo muito grande para urn
Municiplo pobre coma é o
nosso.
NT - Como é a população
de Boa Vista da Aparecida?

CICERO - Nossa popula-
ção é constitu Ida em sua
maioria por gente pobre e
por pequenos agricuitores,

em geral 2 a 3 alqueires de
terra. A iavoura, gracas a
Deus é o m(nimo rnecaniza-
da e isto muito me satisfaz
porque não existem insetici-
das para infestar nossas ter-
ras. AliOs, estamos procu-
rando reflorestar o munici-
pio para manter o equilibrio
ecoiógico.
NT - Boa Vista já foi uma
terra violenta...
CICERO - Isso jO passou.

bern verdade que houve
urn tempo de banditismo,
mas o povo que Ia vive hoje
em dia é trabaihador e pad-
fico. São pobres as são
honrados e ordeiros. Alias,
W os meus adversOrios po-
liticos são amigos, eu procu-
rei diOlogo e ate convidei
aiguns a integrar algumas Se-
cretarias è todos juntos esta-
rnos trabalhando para a
construção e o desenvolvi-
mento de Boa Vista da Apa-
recida. Nesse esforco Ente-
grado estarnos corn o proje-
to pronto para a impianta-
cäo de uma usina de Olcool

• em nosso Munic(pio que
servirO para dar emprego as
pessoas que precisarn , e au-
mentar a nossa arrecadação
Hoje mesmo conversei corn
o secretOrio das Financas e
ele prometeu nos dar todo
o apoio.
NT - Sendo o Municipio
eminentemente agr(cola e
praticamente agricultura de
subsistência, a plantação de
cana-de-açácar para a pro.
duçffo do Olcool não iria al-
terar esta ordem?
CICERO - Em absoluto. A

cana-cle-acucar seria planta-
da em Oreas inaproveitOveis
para o cultivo de outras
cuituras. Seriarn utilizadas
encostas de rios e outras a-
reas. E uma maneira de
aproveitar a terra em sua to-
talidade.
NT - 0 povo tern se orga-
nizado em Boa Vista da
Aparecida?
CICERO - Pela pouca ex-
periéncia e pelo n(vel cultu-
ral pode-se dizer que a po-
puiaçäo estO bern organiza-
da. Existem sindicatos, asso-
ciacão comercial, associa-
cöes esportivas e a juventu-
de estO muito bern organi-

.zada através de urn trabalho
da igreja. Preterido, nos pro-
ximos dias, incentivar a cria-
cão de associacOes de mora-
dores em todas as vilas pa-
ra que as Iideranças nos tra-
gam reivindicaçöes e suges-
toes para que tudo seja fei-
to de acordo corn os interes-
ses do povoporque governo
sem povo não é governo.
NT - 0 Sr. gostaria de
acrescentar alguma coisa
mais?

CICERO - Gostaria muito
' de agradecer a TV TarobO,
a Vasp, a Defesa Civil, a RO-
dio Coimeia por toda a aju-
da recebida durante o per(o-
do das enchentes. Eles aten-
ierarn o rneu pedido e assim
conseguimos levar alimentos
e agasaihos d todos aqueles
que estavam desabrigados.
Agora estamos colaborando
na doação de sementes pa-
ra os que perderam corn as
cheias.
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CONTRABANDO DE CAFÉ PASSA PELAS BARBAS DA POLICIA
Ouondo os piIiciais do Santa

Terezinha passaram a controlar uma
carreta ostacionada em atitude suspei'
to num p0510 de 9asoI,na da cidade,
thficilmentc poderiarn Imayinar quo a
cargo era de 470 sacas de café e que 0
situ zelo policiol dana oregem a uma
$cinla de conflitos onire Os diversos or-
gIos policiacs quo awam em Foz do
Iguaçu, isto tam faiar 

ties relaçOes di-
plométicas entre o Brasil e o Paraguai

Depois de muito rob, de preni-
dcrrn a sottarem SuSpeitos a carrots
acabou passando na marts a Ponte do
Arnizode e deposs de cinco dies näo
h tvia ainda sido devolvida ao Brasil,
,ipesar das negociaçOes mantidas a ni-
vol do governo. Alis na primeira so-
maria de julbo mil sacas de café pas-
sarom Para 0 pal's vizinho pela Ponte
quo llga Foz do lguacue Ciudad Pro-
s'donte Stroessner e as autoridades
paraqualas botaram as mäos no pre.
ciosa cargo näo devobvendo so Bra'
il 0 dono do cafe, Eli Chitobina, no

ocasio estava preso como suspeito
do urn oulrO contrabando e näo con-
seguiu recuperar seu capital. "Eli
caiu de bobeira e 05 parayuaios apro-
veitaram para ficar corn a café que
havia passado dias antes do frustrad
contrabando de quinhentas sacas",

afirma uma pessoa tigado so "rneio".
Mat os mistérios do frontoira

säo grandes e Os órcios poiciais mui-
tas vezes so perdern no logada. In-
clusive as investigaçOes ficam ama,--
radas porque sempre tern urn órgJo
desconfiando do outro e nioguém
quer "zebrar Os esquomas" de urn co-
ego E foi isto qua aconteceu no rna•
nM do dia 25. Ersquanto as orga-
nismos policiacs ná'o se entendiam a
carreta seguiu normalmente a rota
quo levou as 470 tacos de café Para
Ciudad Presidente Stroessner.

Era 5h30rnin do manhi quando
o vigia do Posto Santa Terezinha avi
sou o pianto do Delegacia dos movi-
mentos suspeitos de urna Carrota que
estava parade no local o vários car-
rot faziam a cobertura. Os policiajs
foram ver do perto a conforirarn a in-
formaçJo do vigia. Parecia quo a car-
rota estava esperando Sinai Para seguir
veagern, E nSo deu outra: em questäo
de minutos uma Caravan azul claro
metãiico encostou a deu a senha.
Lima pessoa que estava nurn opals
bronco chapa NC 7981 deixou ocar-
no estacionado e passou Para o Cara-
van de chaps MA 1222

CAFE COM NOTA FRIA
E SEM GUIA

Os poiuciais de Santa Terezinha
ficaram tam saber a que fozer e pas'
sararn a infom'iaç,o Para o Posto do
P01 IClO Rodoviária. All Os agentes de-
tiveram a carreta suspelta Para oven-
guação. As versöes sTo do quo a car-
rota de chapa NE 6902 ficou detida
por laita de guia do IBC, apesar dat
notas fiscais intormandç que as 470
tacos estavarn Sendo trnsportadas
Para o Café Etrusco do Foz do Iguacu,
que seria o comprador do mercadoria.

Neste interim as carrot do co-
bentura possaram sem nenhum problo
ma. Na frente urn Caravan bordO me-
tálico chapa NE 7800 e aires o outro
Caravan bevondo o motorists do Opa'
Ia quo havia ficado em Santa Terezi'
nba.

Conforme algurnas testemunhas.
a PoIu'cia RodoviCria Federal procu'
rou efltrar em COflialO corn urn dos
delegados do Polcia Federal e otto in-
formou quo no mornento nffo havia
nenhum titular o quo deveriam tote-
fonar Para a residéncia do responsávei
peIo setor. 0 delegado ná'o foi encon-
trado em casa.mas a Policia Rodoviá-
na recebeu a inforrnac5o de que ole
já havio saido em diieço so Posto,
situado na entrada do cidade.

Em seguida chogou o delegado,
acompanhado de dois agentos chega-
dos rocontemento a Foz do Iguaçu. A
cargo loi inspecuonada e depois do
uma othada na documentaçäo a car-
rota foi liberacia Palos agonIes fade'
mis. Estes seguiram a carrota Para y e-
rificar se ale de law iria Para a Café
Etrusco. Mas so derem conta que es-
tavam sondo enganados quando a car-
rota corn suns 470 tacos do café saiu

do Av. Reptiblica Argentina dobran-
do em sequida Para Av. JK em dire'
çäo a Ponte do Amizade. Os policiais
federais contjnuaram seuindo a car
rota e sO deram urns parade quanido es-
to foi detida por urn AVR da Receita
Federal. 0 rapaz subiu no estribo do
caminhâo e avisou qua a exportaçäo
naquebe dia néo estava aberta por set
feriado no Paroguai.

0 motorists da carreta néo deu
bola pare a informaçäo a seguiu via-
gem. 0 AVR saltou a, desesperado,
abrmu Os braços em sinai de impo-
téncia. Depois de haver 0 carninho
passado Os "quebra-molas" do Adua-
no brasileira e acolerar a marcha, sur-
ge o carro da Pobicia Federal perse-
guindo e daodo tiros, A PF is nurn
fusca e ultrapassou o caminhäo quo is
a 100 quubOmetros pot hors.

No conseguindo deter a carroto
O fusca voltou corn os federals do
mos vazias. Neste altura a connote a
sua carga já so encontravam em luger
seguro no Paraguai. Mat a motorists
ostava morto.

CONTRA BANDISTA ROUBA
CAVALO PARA FUGIR

Mat a con-iplucada histOria nSo
termina ai' 0 rnesmo corn os Orgáos
policiais so negando a der informa-
cOes sabe-se quo urn fio do meada fi'
cou Para tras. Lima dos pessoas qua
fazia cobertura,ao var o aparato poll-
ciab e a felts de entendimento entre
Os verbs orgos, decidlu cair fore.
Afonso Carlos Camargo Guimarffes
chegou ate urn sitiante do Santa Tore-
zinha o pediu urn cavalo omprestado
"para chegar ate o seu carro quo ha-
via ficado enguicado aiguns quilOma

trot pare trés". 0 sitlonte Liridoifo
Joäo Roche, em sue boa fé e vendo
o care born vestido ernprestou 0 ca-
aio deriols aue Afonso prorneteu
deixá.bo arnarrado prOxirno a fazonda

Nova Roma, Mas o dono do cavalo f I-
cou encucado e cornunicou o feto a
policia. Em seguide foram atrés a na
Fazenda Nova Rome näo encor*fa-
ram o cavalo emarrado tel como ha-
via sido promotido. Malt adjonte,
riurna plantaçao de ioja,localizaram o
almofadinha montado a polo no ani-
mal e troteando nutria boa. Porém
quendo otto vmu 0 dono do animal
acompanhado pelos policieis, acabou
ceindo do cavabo. Ao tar detido
Afonso Carlos confessou que estava
dando cobertura no contrabando de
café a ategou set Parente do ox-pro-
feito do Maringa Para set libertado.

Mesrno assim as pollciais bevaram 0
contrabandista o ledrffo de cavalo Pa-
ra o xilindrO. Sam saber o qua tazer
corn o homern 1 0 responsavel p013 do-
legecia do Santa Terezinha foi comu-
nicer a fato so sou Superior de Foz
do Igueçu. Neste interim o delegado
do Pohcia Federal fol ate Santa Tere-
zinha e depois do muita converse le-you o hornern Para Foz do lguacu.
Mat tudo indica que,a?em de Afonso
Carlos, foe tarnbém detido Newton
Sévuio a identificedos as motonistas
do Caravan como sendo Paulo Fran-
cisco Furtado a Edneu Ezequiel Lo-
pes. Nenhum dales ficou preso por
felts do prove pare fazor o flagran-
te, conforme inform i-es do Polu'-
cia Federal.

Ate a tert.',feira, cia 30, 0 cami-
nhäo corn café continuava no Para-
guai, apesar dos tentativas do trans-
feri-lo pare o Brasil. 0 chefe do
Aduana paraguala prometeu devolver
o veicubo ainda no dia 26, mas, existe
urns preocupaçäo de que acabaré
acontecendo o mesmo que ocorreu
em julho, ou seja, depois dat esca-
ramucas tupiniquins Os guaranis aca-
barn ficando corn o café, carrots e ca-
velinho. A carga de café esté avaliada
em 20 milh5es decruzoirosecomo a
veiculo tern a seu valor estirnado em
15 rnilhGes, os paraguaios podem
acabar tomando chimarrSo sozinhos
depois dos brasileiros se baterem por
uns trocos a mais numa oporaçâb sim-
pIes a qua "zobrou".

No cia 29 a chefe da Aduaria
paraguaia foi chamado a Assunçao e
suspeita-se quo a motivo Se-
ja o café, porque o Itornarati também
entrou no jogada. Ainda, mais depois
que agontes do poli'cia federal deli'
veram quatro paraguaios quo tenta-yam ingressar no Brasil e quote iden-
tificaram posteniormento coma escol-
tas do ditador Stroossner. Os para-
guaios foram dotidos como suspeitos
do onvoivirnento corn o controbando,

LAVAGEM RAPIDA EM
10 MINUTOS

INSTALACOES MAIS
MODERNAS DO OESTE

POSTO

DOMARESKI
- LAVAGEM LUBRIFICACAO

SUPER TROCA DE OLEO
ATENDIMENTO PERSONALIZADO

AV. JIJSCELIHU KUBITSCHEK. 3780 - F0N[S 73-4810 F 73-1312 - Foz do Iquaçu

III

I1TISPI1ATI
fliS FUTEMRS ,r.r

0 A JJRIhSA NATO
14A'  IS WH HETO
1)0 UR4!L

MADEIRA	 VIDROS 7	 VIME j7
MALHASj	 COBRE	 DOCES

COURO	 [ BRINQUED3S1 	 CERAMICA I
PALHAS J [_VINHOS 7 [_CHOCOLATE]

BRONZE 7 [_PERFUME 
1

MATRIZ:

Av. Juscelino
Kubitschek, 2447
Fones: 73-1414 e 73-1699

FOZDOIGUAçU — PR/

Avenida
Manp, 1094
Fone.52-4075

TOLEDO - PARANA

//Tll

Avenida Brasil, 727
Fone: 23-0423
CASCAVEL - PARANA

VENHA PROVAR 0 MELHOR
CHOCOLATE CASE IRO,—PLANALTO

Meio cam inho do Aeroporto, no Km 14
da Rodovia das Cataratas



Outra boneca quo vai dosi liar no Foz
do iguacu Country Clube: Daniel,
Adniano Ludake.

Uma promoçäo quo V81 movi-
mentor a sociedade iguacuense é 0
Baile das Debutantes do Country
Clube no dia 8 de outubro. Orquestra
Santa Maria Show vol enimar a festa
cujo sucesso jé está garantido. t gran-
de a procure de mesas que podem ser
reservadas pelo tone l4-J496 0U 50

cretaria do clube.
C..

Muito incrementade a decoroço
do badaladissimo Senhor Bar, agora
sob a direçSo de Leal • Maria Jose.

uma opcäo pare curtir as noises
quentes de Foz do Iguaçu.

S..
Juventude da Seicho-No-lo està

recebendo alimentos e âgua para se-
rem dlstribu(dos aos flagelados pela
seca do Nordeste Quem quisar cola-
borer baste dirigir-se a Avenida JK
prOximo so Fouad Center ou deposi-
tar qualquer quantia para a seguinte
conta no Bradesco:SOS NOR DESTE

)3500.

Carlo
Adriana
Rafagnin
Moran
vol debutar
dia 8 do
outubro no
Country

-,1I Club am
Fozdo

-	 .	 •.• 7u as;

•

-2t4., •

-I

Renato Binder (socretâ-
rio do Sindicato dos
Corretore, de lmbveis),EN - E Santiago Losso (ocr.ti-
rio do Creel) • TiblriçI
Botto Guirnarie, ge-
rent, do Banco Auxjll,r
- Foz).

LOJA

1JN1)Q
Os MEIHORES

PREOS
DA PRAA

AV. JK, 3560- TEL.: 734328
FOZ DO IGUAQU

CIINE'

h

r

- L :;A
Owner Rodrigues, Monoel Paz a Juca Pozzo responsãveis pelas fotogralias
durnte a realizaçio do 4o. Congrosso Municipalista no Hotel Carimi.

VITOR OU VITORIA"
Censura 14 anos

Urn super filnte corn
Julie Andrews

DI VIR TA -SE NA BOITE DO
H07EI. CARIMA

RAPOSA VERMELHA
Av. das Cataratas. Km 10

Fone: 74-3377
Fez do lguacu - Pr.

UTILIZE NOSSO
DEPTO. TECNICO

AGORA COM MODE RNO
LABORATORIO

ELETRONIcO, PARA
MECANOGRAFIA E

MAQIJINAS ELETRONICAS

A i.JK, 3255 - lone: 73-5562
FOZ DOIGU1IçU - PR.

FAZENDA ALVORADA

11
t5STR8UXttA Df FRIOS ALVORADA L1DA
FRANGOSPtRuSPATOS
FRIOS EM GEML
Pt SCA DOS
BAIRRO JAROIM AURICA

449 Colombia - Fors.: 23-1511

CINE
IGuAçu

U..
Aniversariante do dia 9 de agos-

to,Jualino Maresca- Dia 23 foi a vez
1e Adelar Lutz e Naive Franciosi Ma-
rasca. A festa 101 na escola Arthur do
Costa e Silva. em Meduaneira.

S..

Associaçao Atlética Cornercial,
do Cascavel, está anunciando pare o
die 10 de setembro o "Bails da Pu-
mavera'. conjunto Itamone Show vol
tar o recado.

S..

A familia Maino, de Medianeiro,
ecepcionou cis funcionérios do Ban-

co ltaO corn uma suculenta churras.
cada em sue beljssima residéncia.
Aconteceu no die 26.

•.•
Manequins de toda regiäo desfi-

lararn no Ciltimo dia 27 num desfile
de modes primavera/veräo e piscina/
praia/84 real izedo pete Californa Dis-
co Club de Medianeira.

0s•
A chaps Liderança Estudantes

Unidos (LEU) foi consagrada pole es-
tudantada medianeirense pare dirigir
a ACME, no Congresso realizado no
dia 28 A chapa esté composts por
Zilberto Bernardi (presidents), Genir
Francisco Muhl de Oliveira (vice).
Jussemara Aguirre (b. secretória),
Catarina Stupp (2a. secretéria). Alice
Carnieletto (ie. tesoureira) e Hello
Possamal Della (2a. tesoureira). As
quatro secretaries estão ocupadas
por Elecir Fortes e Valter Soarer,
(Cultura), Jairo Bras e Rosangela Pue-
ran (Esportes), Milton Piston e l ye-
Se Rippet (lntercâmbio), Ademir Sit-
vetra e José C. Dalazzem (Relaçöes
Publicas).

As 10 mais elegantes é urn econ-
tecimento que vai agitar a Cidade. A
prornoço é do Hotel Carimä e tern
no coordenaçao 0 colunista Social
AraCzjo. Será no die 24 de setembro
quando haveré desfile de modes pro-
movido iela Pagot Magazine. A otriz
Esther Goes será a apresenladora, e
deveréb participar 10 senhoras de
Foz do lguacu, 10 de Puerto Stroes-
;nor a 10 de Puerto lguazu.

0••

Do Foz do Iguaçu jé foi confEr-
mada a presence das seguintes: Julia-
no Bordin, Wanda Brands, Nancy Ra-
fagnin, Edith Tosi, Cristina Soley,
Luiza Aguirra, Carmen Salinet, Luiza
Brito, Lea Cunha Vienna e Jussara
F eva.

...
NaCiltime sexta-feira fol come-

morado o 3o. aniversérto da Discote.
ca Whiscado em Foz do lguacu. A
sociedade Iguaçuense totou a case.
Ademir Pilla,satisfezto corn o suces-
so em Foz, jé montou uma seme-
lhanto em Cuiabá e outra em Cam-
boniti.

too
Corn urn jantar no Foz do

lguacu Country Club f oi comemora-
do no Oltirno domingo o dia do con-
retor de imóveis, ribiriça Botto Gui.
manes organizou a fasts qua contou
corn a presenca do secretérlo do Sin-
dicato dos Corretores de lmóveis do
Parané, Renato Blnder,e do tesourel-
ro do CRECI. Santiago Losso. Na
ocasio foi sorteada uma máquina de
escrever sendo contemplado Aries'
Costa.

...
No bate-papo entre Tibiriçá C OS

representantes do Creci e Sindicato
surgiu a idéia do instalaçao de uma
delogacie do órgäo em Foz do Iguaçu.

Die 11 do setembro a Seicho-
No-le estaré prornovendo no Oeste
Parané Clube urn seminánio geral qua
sore Coordenado pelo conferencista
Paulo Fuginaga,que viré da sede cen-
tral em lbuüna. 0 tome a ser aborda-
do: 'A Vordade do Vuda". 0 seminé-
rio comoca as 9 e termina as 16 horas
corn intervabo pare o almoço.

Dr. Scholl
• Calçados e apareihos

ortopéd icos.
• Tratamento especializado

dos pés
•. Ca(cados sob medidas.
• Remoço de cabs, unhas

encravadas.

Rua Parara, 2954
J3dificjo Parana - sa/as 6 e 8

Cascai-el - Parand

' Fon.: 24-1481

"COISAS ERC)TICAS"
Fume nacional corn

censura rigorosa
para maiores de 18 anos l

GASOLINA QUALQUER POSTO VENDE!

	

as ATENDIMENTO	 • UMA QUADRA PARA

	

INSTANTANEO.	 ESTACIONAM ENTO.

TODE SERVIçOS AZTECA LTDA
Avenida RepOblica Argentina, 1250 -entre a Rue Santos Durnont e Castelo Branco.

Cui.xa Postal 400- Forte: 73-2184 - Fo,. do Jguaçu -PR.

NO POSTO AZTECA
VOICE ENCONTRATAMBM
PNEUS COM GARANTIA DE

FABRICA E DESCONTOS
ESPECIAIS



Festa da Costela
em Santa Helena

L)urante a realizaçâo da foram: lo. - Veteranos In-
Festa da Costela em Santa cas, MiltonBatista; 2o. -
Helena, o prefeito Naudé Restaurante Grande Lago,
Pedro Prates afirmou que Ervégio; 3o. - Sofran - Im-
seu municipio deverá rece- plernentos Agricolas.
ber apoio do Governo Fede-
ral para ressarcir parte dos

	
No mesmo dia da festa

prejuizos que o municipio da costela foi inaugurada a
teve corn o lago de Itaipu.	 pista de motocross e realiza-

Milhares de pessoas das duas provas corn motos -
compareceram ao segundo de 125 cc. Na categoria for-
festival da costela, tendo Co- ca livre venceu Mauri Mene-
mo fundo o lago de Itaipu. gazzo e 125 cc venceu Dona-
Os vencedores do festival Schwab.

Medianeira discute
mejo - ambiente na
Semana da Pátria

oc

0

0

0

I-
0
U,
U,
0
Z

Dois pontos sero ressalta-
dos durante as comemoracôes da
Semana da Pátria em Medianeira:
preservaco do meio-ambiente e
valorizacäo dos aspectos nacio-
nais, informou o prefeito claque-
la cidade, Ivo Antonio Da Rolt.

A programacäo teve inicio
no dia 29 de agosto corn a aber-
lura dos VI Jogos da Semana da
Pátria no ginásio de esportes.
No dia lo. houve conferéncia
corn o professor de história da
UFPr, Rui Wachowicz, sobre o
Oeste paranaense. Dia 2 foi o
lariçamento do concurso de reda-
çäo sobre o terna 'Mobral e Co.
munidade". Dia 5, tarde alegre
co rn criancas de pré-escolar e

• Video cassete
Ar condicionado

- Frigo-Bar

DALLAS
MOTEL

BR-277 MATE LANDIA- PR
Av. Juscelino Kubitsch.k, 677
MATELANDIA - PARANA

Mobral e no dia 7 concentracäo
c(vica na praça Angelo Da Rolt e
abertura da gincana cultural e de
obstãcu los.

PLANTAO DAS FARMACIAS
Os proprietários que for-

mam a rede de farmácias de Me-
dianeira estiveram reunidos para
decidir a escala def initiva das farrn
maclas que deveräo ficar de plan-
to em dorningos e feriados es-
tabelecida pela lei 014/83.

A ordem ficou assim estabe-
lecida: dia 28/08,Farm4cia Born
Preco, dia 4/09, Farmácia Santo
Angelo; dia 7/09, Farmácia Pan
Americana;e dia 11/09,Farmácia
Nossa Senhora do Rosário.

Posto
Ampessam

Em Mate-
SHELL Iándia con-

to conosco.

C

a
w

Revenda de
equ ipamentos
para
escritório,

bern corno
máquinas

Olivetti,
cofres,
arquivos,
fichários,
estantes de
aco, etc.
Assistência
Técnica
em Geral.

I-

C

U,

U,
0
I—z
U.]

VENDAS
ALIE ASSISTENCI

cÁO DL BOMB
MEDIANEIRA LTDA.

TECNICA	 Reparaçao de Bombas e Bicos injetores -
Vendas de peças e componen tes

para todos os tipos de born bas injetoras

ASSISTENCIA NO CAMPO de mot ores these)

Av. 24 de O.tubro, esquiva Rua Rep. .4rgenrina,7'evo
Fone: 64-1443 - MEDIANEIRA -. P4RANA

((LA BIONDA)) DE
VERA CRUZ DO

OESTE:
DIVERSAO

COM REQUINTE

De uma feliz uniäo entre Claudio Paulo Heg-
ginato e Edson dos Santos surgiu a casa noturna La
bionda Disco Club,em Vera Cruz do Oeste. Antes
Os dois tentaram implantar o empreendimento em
Mato Grosso e Medianeira. Decidiram por Vera
Cruz depois de urna avaliaçâ'o do mercado devido
as in(Jmeras amizades conguistadas no local.

Finalmente, no dia 18 de outubro de 1981,
inauguraram a discoteca. Na fase oe implantaçTo,
bern anterior a inauquraçäo,C laud io e Edson passa-
ram por momentos bern difIceis, pois a discoteca
näo estava na moda. Corn o sucesso da casa notur-
na todos Os problernas iniciais foram superados e
como resultado do trabaiho honesto e persistente
a discoteca passou para pré'-lio próprio.

Escolherarn La Bionda como nome, depois de
vários dias do reflexäo. "Urn nome fácil de guar-
dar e diferente", afirma Claudio. Aproxirnadarnen-
te vinte milhôes foram investidos entre constru-
çäo e instalação dos melhores apareihos de som.
"Nossa preocupação desde que começamos foi a de
dar o meihor conforto e diversâo as pessoas que
aqui chegam para se divertir. E quanto a seguranca,
nern se discute. 0 arnbiente é tranquilo e frequen-
tado por toda a sociedade", diz ainda Claudio.

E corn isto o jovern Munic(pio de Vera Cruz do
Oeste possui hoje urn Disco Club que no tern na-
da a perder para suas congêneres no Estado. E no
poaeria ser diterente, afinal Claudio Regginato e
Ecison dos Santos fizeram urna sociedade pare Co.
locar em prática urn velho ideal - instalar urn local
de diversäo requintado e de alto nhvel.

CONFIE EM
QUEM ENTENDE

1^51

Refifilca  de
Motores
Medianeira

Retifica do motores Diesel, Ga-
sollna e Alcooi, corn garantia
di 10.000 Km. ComOrcio do
picas • acessórlos, além do
tradicional asslstncia tècnlca.

Av. 24 di Outubro. 1820
MEDIANE IRA - PARANA

L wa WAI

FERRAGEN
MEDIANEIRA

De Genésio T. Silva
Material elétrico e sanitâx

Ferra gem em geral,
Rolamen tos, Cabos-de-aço,

Serras, Parafusos,
Rebolos, Lixas, Conexöes

e Man 3has,
Catha Jtk'as, Correias.

Av. Brasil, 2134
(ao lado da Igreja It(atriz)
FOnBs:64-1332 .64-1236
MEDIANEIRA - PR.

Churroscaria

SOLIGO
COMPLETO
SERVIO

EM CHURRASCO
Av. Pedro Soccol n. 1601, esquina

ma Argentina - Medianeira

Rua Paragual, 1540
Fone: (0452) 64-3193
MEDIANEIRA - PR.



(COLONOS ACAMPAM EM CASCAVEL E QUEREM TERRAS)

Despejo violento em Matela,ndia

iivessern que tirar 0 meu couro,
pots que era dia de folga. Urn de-
les me deu urn soco no olho, que
está doendo ate hoje; outros
dois me seguravam pelos bra-
ços enquanto urn terceiro me da-
va socos na boca do estômago.
Depois pegaram o facäo que uso
para . trabaiho e me deram vá-
rios 'pranchacos' nas costas".

Outra vitima da violéncia,
Alcino Cardoso, estava meto
doente no dia do despejo c de-
morou para juntar suas coisas:

Como eu dernorasse muito, eles
começaram a gritar e me ofen-
der. Depois deram vários tiros
numa àrvore que tern par perto,
que chegaram a cortar gaihos e
tazer voar folhas por todos os
lados. Os jaguncos soltaram a
bolada e teve urn boi brabo que
correu atrás de urna mulher".

Benedito Crispim da Costa
foi quern atendeu a tenente da
PM quando este chegou corn a
ordem judicial. "E le chenou corn
30 homens e mandou a gente

tar 0 produtor, nao ctlegarn a cobrir
os custos do produc5o. Estranhamos
profundamente qua sendo pungente a
necessidade de elevaçao 08 proclucao
o produtividade do trigo, o que torna
undispensável nSo so a aphicaçäo de
tecnologia apropriada mat tambérn
riO onerosos insumos, o Governo (SU-
NAR) diminue drâsticamente a rernu-
neracao do 275 pare 210 Uôlarcs a to-
nelada.

3) - Corn relaçäo a produçäo de
algodäo, cultu

o-d
ra altamonte ayregado-

ra de rnäe-obra. quo auxilia a ma-
nutençSo do hornem no carnpo esta-
mos correndo sirios riscos de termos
uma diminuiçSo de area plantada cia
ordom do 50 pot cento. Segundo as
informaçOes recebidas dos cotonicul-
tores associados, em funcSo dos ele-
vados preços de sernente. As coopera-
tivas. que vern fazendo pesados inves-
timentos em pessoal o instalaç5es pa-
no orientaçao, recpeção, beneficia-
mento e cornerciahizacão do produ-
to, devetao sofrer prejuizos corn a
inevitável diminuiçao do produco
tendo possivelmente qua efetuar dis-
pensa de pessoal. Considerando, entre
outros aspectos, que é extreme-
monte necossénio o ostimulo 5 diversi-
ficaçäo de p)antio para evitar o risco
cia rnonocultura, achamos de extro-
ma irnportãncia urna solucSo para
producäo do semento do forma a pro-
piciar que esta cheque ao produtor
corn preços mais acess(veis.

As cooperatives possuom pea-
soot altamente capacitado o instala-
ç*3es apropriadas podondo auxi)iar
grandemente no solucão do problomo
mediante a celebracäo do urn acordo
satisfatOrio corn a CAFE DO PA RA-
NA quo atuaumonte possut monopo-
ho cia producäo a distribuiçäo cia
sarnonte.

4) . Querernos tambérn solicitor
vossa ntervençao pare auxihiar no ro-
cuperacao o reconstrucäo des estradas

carregar tudo e que estava au
para sair corn o assunto resolvi-

do'. At irmou que se näo chegas-
Se aquele iiimero de policials
kia buscar mais 200 ou 500 e
que SC preciso fosse, cha maria os
15 mil homens que a PM tern em
todo a Estado. Houve discussöes
e ao final ele me disse que se ou
voltasse àquele lugar, ele próprio
iria me matar".

Benedito é urn dos mais es-
clarecidos do grupo de colonos
expulsos. Ele (Iarantc que "a si-
tuaco está feia" e que Os ox-
pulsos vao passar tome: "Nós
näo sabemos fazer outra coisa
que näo plantar e trabahhar na
terra. 0 Incra quer dar terra na
Amazônia, mas para IS nós näo
vamos. Muitas famihias já foram
pra là e tiveram que voltar por-
que a malaria pega mesmo. Nós
preferirnos rnorrer aqui de fome
a ter que ir morar naquele first
de mundo".

Relatando que urn tenente
da PM Ihe tornou uma bandeira
do Brasil que os cobonos carre-

gavam, Benedito 'ispim lamen-
ta a violéncia ocorrida durante o
despe jo e acrescenta que "Mo

vicinais. pontes a oueiros que torarn
quase qua totalmente destru(das corn
as chuvas ocorridas no decorrer dips
ultimos meses. Estas vias de acesso as
propriedades são indispensJveis ao Os-
coamento cia producäo e as prefeitu-
ras do interior, como é do conheci-
menlo do Vossa Exceléncja, náo pos-
suem recursos pare efetuar os reparos
que são necessários. So)icitarnos vos-
so ompenho pare quo o problema Se-
in so)ucionndo em tempo para ovi-
tar prejuizos aos primeiros plantios
do safra de verão e ao escoarnento do
safra do trigo cuja co)heita esté so mi-
ciando Devemos registrar quo reco-
nhecernos o empenho e esforco pes-
soal desenvolvidos pebo Sr. socretarpo

oe I ranspor tCS pare Sulij,io,iar o pro-
berna. Todavia, face a magnitude dos
dificuldades, é preciso qua mals re-
cursos sejarn colocados a disposiçäo
desta secretaria.

5) - Renovamos a Vossa Exce-
léncia nossa preocupaçäo corn a pou-

Ca atericão a nenhuma prionidade quo
se está dando a atuacão do quadrulhas
organizedas cuja atuacão nefasta jâ
causou no espaco de apenas urn ano
preju(zo 00 cerca Ce tr 3 bulhöes do
cruzep ros as Cooperatives rurais. Sam
lalar nos prejuizos causadosa proprie-

uaaes particularos, alern do jrrepara-
vol perda do vidas hurnarp as. E incorn-
preensuvol qua a acäo uncOlume do
tabs grupos de ma)feitores venha so
repetundo e intensifucando tern cjuo a
sua atuação sea coibida atraves de
medicias a provudencias mais concre-
tes.

6) - Senhor Governador. No
podernos deixar do trazer a vossa con-
Sideração nossa preocupacSo corn urn
probhernaquo pela sua dimensäo diz
respeito Jo so corn a rnanutencäo
do atbvidado produtiva rnas tambdm a
principalniente corn a quahidade do
vida do nossa populaçäo o des gore-
ces futures. Segundo inforrnaçoes
do Sr. secretário do Interior, qua vern
condulrudo corn admirãvel ofuciència
e born SeP50 Os assuntosrelacionacjos
àquela pasta, o nuvel de contamirpa-
cão dos pocos, dos e rnananc p ais do
nosso Estedo é cia ordem de 98 por
canto. Esse elevad(assimo pdice e
suas coosequências danosas a saude

de nosso povo s6o bncompativeis corn o
nuvel Ce ruquoza gerado por urn dos
mais prOsperos segmentos cia Fedora-

varnos matar e nem roubar para
corner. Isso é urn ato de covardia
e covardia é corn aqueles poli-
ciais c1 ue nos expulsararn da terra
que comecarnos a cultivar corn
tanto carinho. Queri quiser pode
ir IS ver tudo a que a gente já
tinha feito. Confio nas autorida-
des e acho que eles vâ'o nos aju-
dar e arrumar terra aqul no Pa-
raná. Acho que a Richa Mo está
sabendo que as pohiciais fizeram
tudo aquilo corn a gente porque
no dia, quando a gente falou no
norne do governador, eles (os
PMs) disserarn que 'hoje quem
rnanda aqui somos nós'"

EM TEMPO: Quando esta
edicão estava por ser fechada

correu a not (cia de que as cob-
nos acampados as margens da
BR-277 estariam dispostos a vol-
tar para a frente do Incra em
Cascavel. Ebes entendem que o
Incra é a responsável pela sua si-
tuacão e, portanto, deve encon-
trar a sobucáo. No acampamen-
to em Cascavel ná'o estäo todas
as 50 familias expulsas, apenas
20. As outras ficaram em casas de
parentes, nas favelas de Foz do
lguaçu e Mateländia.

ção. olicutarnos vossa atençao espe-
cial a todo apoio possIvel a Secretaria
do Interior, Surohma e 6r9ãos vincu-
lados no sent ido de qua sejam criadas
condicOes para intensifbcação do
rnedidas visancio saner o problema.

7) . Relacuonado ainda corn a
problemJtica citada anteriormente,
ostá o de conservacäo de solos e corn-
bate a erosäo, cancer que vem consu-
mindo nossa mais cara riqueza e corn-
prornetendo 0 futuro dc- Estado. 0
trabalho desonvolvido en conjunto
pale Secretario do Agriculture, Ema-
ter, Prefeituras e Coo peratives, atra-
yes do sistema de microbacias, tern
condiçOes de contnuhuir decisivarnen-
to no controle do rrob)erna. E neces'
sário, contudo, qu'.I esso programa se-
iaamphiado em proporçi3es cornpa-
tiveis. recebendo arnpla d(vulgacão a
nivel estadual e injeçäo de recursos
quo perm item o onfrontamento desta
prioridade ao nuvel quo requor.

Finalmente. Senhor Governador,
querernos aprovoitar esta oportunida-
tie pare consigner urn voto de louvor
ao sr. secretário dos Transportes e -
atual Super intenclOncia do Porto de
Paranagud pelo eficiente atuacSo efe-
tuada recentemente no sanearnento
do problernas administrativos no Pot-
to de Paranaguá. 0 excelente traba-
Iho reatizado teve a propriedade de
recuperar a nuvel internacional o con-
ceito desSe irnportanse ponto de em-
barque, criando melhores condbcc5es
para obtençäo de mais divises, tao rn-
portantes pare o Estado a pare o Pap's.

Os problemas aqub trazidos nao
esgotam o elenco do difuculdades pa-
Jos quais atravessamos. Sua soluçSo,
contudo, auxihiará grandemente no
rnanutença'o o ampliacäo do ativida-
do agropecuária gerando mais em-
pregos e rocolhirnento do mais tribu-
tos e irnpostos quo auxiliará'o o for-
talecimento de nosso Estado. Sabe-
mos que as dificuldados apontadas
não tern solucSo (ecu. Contamos.
contudo, corn o Vosso descortbno o es-
pinto de hornern do interior, que es—
td pessoalmente, e através do urna
competente equlpe do trabalho, pro-
curando ouvir a atonder aos ansoios
cia gente do Paroné.

Colocando-nos a disposição pare
colaborar corn o Governo de Vossa
Exceléncia no construção de urn Pa-
rand melhor e major. firmamo-nos",

Os posseiros estâo acampados em Cascavet
50 tam (has de posseiros que

ocupavam uma area de terras no
Munic(pio de Mateãndia (Fazen-
da Trés Pinheiros) foram despe-
jadas corn violéncia por pohiciais
mihitares, que cumpriam manda-
do do juiz da Comarca, Hamil-
ton de Souza Stadler.

Ha cerca de 30 dias os agri-
cultores haviam ocupado uma
parte da fazenda pertencente a
Dionéia Gaertner Saldanha e Jo-
s6 de Freitas Saldanha,na Gleba
Benjamin Constant, Municipio
de t,atelândia e na Ultima se-
gu nda-feira aconteceu o despejo,
após açio de reintegracäo de
posse movida por Dioneia e Jo-
s6 Saldanha.

Dois ônibus lotados jogaram
os colonos na frente da sede do
Incra em Cascavel, na Rua Cu-
ritiba, onde pernoitaram de terca
para quarta-feira. Os chefes lo-
cais do Incra chamaram a Pol(-
cia Mihitar e pediram paraexpul-
sà-los dali também, sendo os pos-
seiros entäo levados as margens
da BR-277, em area do Distrito
Industrial de Cascavel.

VIOLENCIA
0 despejo em Matelândia

aconteceu corn requintes de mui-
ta violéncia, garantem as cob-
nos. "Cerca de 25 PMs fardados,
auxibiados por seis jaguncos da
fazenda, chefiados por JoSo Bi-
cudo, ateararn fogo num rancho,
tomararn ferrarnentas e afugenta-
ram a boiada para assustar a
gente".

"Ha trés anos que o Incra
está prornetendo terra pra nos -
diz José Maria - e ate hoje nada.
Querem que a gente vá para a
Amazônia, mas nós nâo quere-
rnos morrer corn malaria. Se for
assirn, rnelhor morrer de
tome. Hoje cedo (quarta-feira),
quando nós estávamos em frente
ao Incra em Cascavel,dissemos
que era melhor eles abrirem urna
cova e enterrarern a gente por-
que n5o podemos mais continuar
assim".

José Maria qua lificou o des-
pejo de "uma verdadeira covar-
dia": "Obrigaram-nos a empaco-
tar nossas coisas, e se alguém de-
morava eles ficaram dando coi-
ces e coronhadas de fuzil. Outros
davam tiros para o alto".

ESPANCAMENTO
Ainda corn o olho roxo por

causa de urn soco desterido por
urn pohicial mihitar, Adão Nasci-
mento Pereira conta que urn dia
antes do despejo alguns pohiciais
foram ate os ranchos e começa-
ram a procurar bebida. "Na mi-
nha barraca havia urn litro de
Cinzano e eu nã'o quis entregá-
ho. Disseram que iriam tomar
aquela bebida nern que para isso

Em urn documento assinado
por 7 cooperativas filiadas, a CO-
TR16UAU - Cooperativa Cen-
tral Regional do lguaçu entregou
urn documento act governador
José kicita, cuja transcriçlo fa-
zenios na Integra:

A Cooperativa Central Regional
Iguacu Ltda - COTRIGUAcU,
presentondo mais de 40 mil agriculto-
ros associados as Cooperativas Sinu-
lares Fuliadas, COPACOL (Cafelan-
dia). COOPAVEL (Cascavel), COPA-
GRL (Merechal C. Rondon), Co.
OPERVALE )Patotina), COOPAGRO
(Toledo). COTREFA L (Medianeira) a
COAGRO (Capanerna), dedicadas a
atividodes agropecuárias. que corn
trabalho uncossante co)OCaram o Oas-
le do Paraná em destaque no produ-
çSo agr(cola o pecuária, vern a V.
Excia. expor as difucu)dades qua es-
tao sofrendo a solicitor vosso aux(-
ho no busca do so)uçöes para uma sé-
rio do problernas que estäo tolhendo
a manutencäo e ampliação do nossa
capacidade de produçäo.	 -

1) Inicialmonte é necessario ro-
gistrarmos qua consideramos ainda
extremamento nocessário a manuten-
cSo do recursoS subsidiados pare a
agriculture quo, devido 21 necessidado
continua de e)ovado nivel de investi-
mentos, ainda näo posSui urn n(vol
de capitahizacão que the permita curn-
prir sozInha a incornensurál funç5o
económica a social do produçao do
alirnen tot.

2) - Os preços estabelecidos pare
o trigo desalontarem grandernonte o
triticultor, havondo urn serb risco do
diminuição do produçâo em funçäo
cia nue nais nracns lonoe de remune-

ua u

erna

José Rcha em companhia de Jose cia Luz Ochóa, prosid.nt. di Cotriguacu,
e Lutz Boehirolli, presidente di Coopavel.
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ALUGA-SE
Apartamento mobiliado
na Avenida JK em fren-
te ao Ceasa. Infornia-
çôes na lvletro Imobiiiá-
na, na Almirante barro-
so, 1032 ou pelo fone:
74-255.

[.ANCHES SOL.. HOTEL
RESTAURANTE A

LA CARTE
Atendime,,to 24h por dia

So! Hotel
ese.-	 oeo fone 73-1341

Avenida Brasil, 74
FOZ 00 IGUAU

LOJA
AMA

VerIld co pih, r a nova cole-
çio .Invernoi83, corn mode-
lc tmra pie e para cia. Fia -
nela: t, idos e confel-co('

.v. JK, 268 - Tel.: 74-2270 -

AR TECNICA FOZ

Serviços Autorizados:
Springer, Admiral - Consul

Reubli' Reoamal - Wanks - Real

Consertos em geral corn
manutençäo e garantia

R. Quintino Bocajuva, 873
Fonas: 74-3555 a 73-2148
FOZ DO IGUACLJ - PR.

Not
of CAPA oIA

°r,R A DAND,2S. (4AS.aw
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COPEL

I
AVISO DE

.Para real Izar servicos de manutenço, meihorias e extensöes de
redes, bern como garantir major segurança aos funcjonár,oS quo execu-
taräo os trabalhoi 0 80 püblico em geral, comunicamos quo so torna no-
cessrio interromper o fornecimento de energja eiétrica.

DIA 02/09/83 - SEXTA-FE IRA
VERA CRUZ DOOESTE
OAS 11,30 As 13,30 HORAS
Afeta: VERA CRUZ DO OESTE, SAO SEBASTIAO, SAO PEDRO e

consumidores rurais.
DIA 03/09/83 - sABAD0

CO ABE LIA
DAS 07 As 15,30 HORAS
Afeta: Rua Acucena e transversais, entre Rua Rosa e Rua Giic(nia; Rua

Caméiia e transversals. entre Rua Margarida e Rue Copo de Lei-
te. Rue Glicinia e transversajs, enire Rua Tipuana e Rua Amor
Perfeito.

CASCAVEL
DAS 07.30 As 16.30 HORAS
Afeta: Consumidoros lucalizados na area entre Avenida Piquiri e entrada

dos Jarduns Piati e Canada.
DAS 07.30 As 08 E DAS 16 As 16,30 HORAS
Afeta. SE DE A LVOAADA e consumidorcs rurals entre Sede Alvorada e

Cascavol.
DIA 04/09/83 - DOMINGO

CASCAVE L
DAS 06.30 As 09 1-1ORAS
Afeta;Av. Piquiri a transversals, entre Rua Goiás. BR-467 a Assocuaçäo

Bamerindus; Jardim Interlogos, Lumar, Parané, Gardin, Brazrna-
deira, Rio Branco, Granja Diplomats e consumidores rurais do
Espigäo Azul.

DAS 06.45 As 15 HORAS
Afeta: JARDINS Brasilia. Santa Marta, Consolata, Esieves, Alvoraths,

Clarito a Floresta.
OBS :OS DESLIGAMENTOS ACIMA DEPENDEM DAS coNDlcOEs

ATMOSFE AICAS.

ff', ASSISTENCIA TEC.
I V	 coNsERrosE:;

VENDAS DE PEçAS:

MAPCONI
RUA kLM BARROSO, 926
I fONES O /4-1215 1 72171

Foz do lguacu Paraná,

COLUMBIA
• Pizzas .Batjda.Petjcos.AIacarte

Amblente especial para festas de casamentos, batizados ou reuniôes.

Rua Bartolomeu de Gusmo, 1081 - em frente ao Maringá II
FOZD0IGUAcU	 -	 PARANA

-	 L) I lvi
Fotos na hors pars documentos

Atendemos a domlc(lio.
Fotos pare reuniães sociais,

casamentos, afliversárjos
e batizdos.

Revelaç5es a cores e
preto e bronco.

Av. Pedro Soccol, S/fl
so lado do Correjo

Fones: 64-2382 a 64-3216
MEDiANEl p, - PARANA

L AS SEXTAS-FEIRAS RODA DE SAMBA]

Eletronica

Tar ê s Fronteiras Ltda.
Conwrtos do TV a Cores e Preto a Branco-'
Radios' Toca-Fitu - Apareihos de Som.
Auistôncia Ajjtoirzada: Motorãrjo- Sonata -
Quasar - Gradiente a Sony.
Venda de Materials Eletrónicos - Instalaçôes de
Som em Automóveis - Som Ambienta -
Antena Coletiva.

Av. Republica Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
85.890 - FOZ DO IGUAU - PARANA

no

• Abastecimento a gasoline,
diesel e álcool
• Lavagem, lubrificaco
• Borracharia
• Venda de pneus e càmaras
• Lubrificantes e filtrca

AOPASSAR ' 0POR MEDIANEIRA
CONTE CONOSCO,

PraçadaMatriz - Fono:64-1364.
Medianeira	 PR.

Toldos em Iona, cobesturas. f.chadas metábcas a luminosos
em acrflico a Gaz Neon

Br-277 - so lado do Transiguaçu - Fone (0455) 73-4991
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